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TOALHAS SÃO CARLOS

PRÉDIO PASSA A SER DEMOLIDO
Demolição da antiga fábrica marca transformação histórica na Avenida São Carlos

Drone Le Petit

Imagens aéreas registradas 
por drone na manhã de ontem 
revelavam a demolição do pré-
dio da antiga e tradicional Toa-
lhas São Carlos, um dos mais 
marcantes símbolos da história 
industrial do município. 

O imóvel, localizado na 
Avenida São Carlos, dará lugar 
a uma nova unidade da Rede 
Covabra Supermercados, que 
já anunciou oficialmente sua 
instalação no endereço.

No antigo prédio, por déca-
das, funcionou a fábrica que 
empregou gerações de traba-
lhadores e ajudou a construir 
a identidade econômica da 
cidade. O prédio histórico da 
Tecelagem São Carlos S/A foi 
levado a leilão judicial em 2 de 
julho de 2025, como parte de 
um processo de execução tra-
balhista que tramita na 2ª Vara 
do Trabalho de São Carlos.

PÁGINA A5

CÂMARA 

Motoboys fazem manifestação
Na tarde de ontem, a 

Câmara Municipal de São Car-
los recebeu uma manifestação 
pacífica de mais de 50 moto-
boys, que se reuniram para 
pedir a revisão da Lei Muni-
cipal nº 23.967, sancionada 
em janeiro de 2026. A nova 
legislação, que regulamenta 
a atividade de motofrete no 
município, gerou preocupa-
ções entre os trabalhadores, 
que afirmam que as exigências 
impostas dificultam o exercício 
da profissão e comprometem 
suas rendas.

PÁGINA A4

Ivan Lucas

GÁS DO POVO

Senado aprova proposta

FEMINICÍDIO

Lucão Fernandes 
cobra ações firmes

Medida terá impacto de R$ 
5 bilhões em 2026; matéria vai 

à sanção presidencial.
PÁGINA B1

O presidente da Câmara 
de São Carlos, Lucão Fernan-
des, usou a tribuna para mani-
festar indignação diante de 
mais um caso de feminicídio 
registrado na região. O crime 
ocorreu em Boa Esperança 
do Sul, onde uma mulher foi 
brutalmente assassinada, refor-
çando um cenário de violência 
que, segundo o parlamentar, 
“insiste em se repetir e não 
pode mais ser tratado como 
estatística”.

PÁGINA A6
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Elizeu dos Santos*

A Agricultura por um triz

Bíblia: a propulsora da cultura e literatura ocidental

A evolução da inteligência artificial no agro e indústria brasileira
Durante muito tempo, a inteligência artifi-

cial (IA) foi vista apenas como uma promessa 
distante. Hoje, ela faz parte do dia a dia das 
fábricas e do campo, impulsionando eficiên-
cia, reduzindo custos e apoiando práticas mais 
sustentáveis. Se observarmos de forma mais 
aprofundada, podemos notar o quanto essa 
tecnologia, aliada a um bom direcionamento 
humano, transforma processos simples e 
complexos, impactando diretamente na pro-
dutividade e na qualidade de diversas etapas 
produtivas.

O Brasil é um país com forte presença 
agrícola e industrial. A expectativa é de que 
haja uma safra recorde de grãos no país para 
o ciclo de 2025/2026, com 353,1 milhões de 
toneladas, um aumento de 0,3% em relação à 
safra anterior, segundo a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). Em meio a essa 
demanda, a IA deixa de ser apenas uma fer-
ramenta de apoio e assume papel estratégico.

N a s  f á b r i c a s ,  s i s t e m a s  d e 

reconhecimento comparam em tempo real 
imagens de peças recém-montadas com 
o projeto original, identificando falhas ou 
componentes ausentes. Isso reduz o tempo 
gasto em inspeções manuais, diminui custos 
de retrabalho e aumenta a confiabilidade da 
produção. Algoritmos de manutenção pre-
ditiva antecipam falhas antes que causem 
paradas não planejadas, garantindo maior 
segurança e evitando prejuízos.

A Indústria 4.0 integra tecnologias digitais 
e processos produtivos: sensores conectados 
e análise de dados em larga escala permitem 
monitorar a linha de produção, prever falhas e 
realizar ajustes antes que problemas ocorram. 
Gêmeos digitais, que são réplicas virtuais de 
fábricas e máquinas, viabilizam simulações 
sem interromper a operação real. Robôs 
colaborativos dividem espaço com operadores 
humanos, enquanto algoritmos de machine 
learning otimizam fluxos e reduzem desper-
dícios. Temos também a Impressão 3D, que 

permite fabricar peças complexas com menos 
material e maior agilidade.

A conectividade 5G, integração de sof-
twares de gestão e computação em nuvem 
garantem acesso remoto às informações e 
respostas rápidas. A cibersegurança se torna 
prioridade para proteger dados estratégicos 
e evitar paradas. Modelos de IA também oti-
mizam o fluxo de materiais dentro das plantas, 
ajustando a produção conforme a demanda 
e aumentando a eficiência da cadeia de 
suprimentos.

Já no campo, a IA torna a agricultura de 
precisão prática e eficiente. Pulverizadores 
com imageamento em tempo real identificam 
plantas indesejadas e aplicam defensivos de 
forma localizada, reduzindo desperdícios. 
Sistemas de orientação automática diminuem 
sobreposições de 30 cm para cerca de 5 cm, 
enquanto o Section Control ajusta automa-
ticamente a aplicação de fertilizantes, elimi-
nando lacunas e minimizando excessos.

Tecnologias digitais facilitam o registro 
de tarefas, análise de dados e planejamento 
de manutenção, permitindo otimizar recur-
sos, reduzir esforço do operador e aumentar 
rendimento e sustentabilidade. Mais do que 
otimização, a IA redefine o papel do agricul-
tor: de executor para gestor de inteligência, 
tomando decisões baseadas em dados em 
tempo real.

A revolução silenciosa da inteligência arti-
ficial não se limita à indústria ou ao campo. Ela 
redefine o modelo produtivo do Brasil, mos-
trando que eficiência, inovação e sustentabili-
dade podem caminhar juntas. O desafio agora 
é ampliar o acesso a essas tecnologias para 
que diferentes produtores possam usufruir 
dos benefícios de uma agricultura cada vez 
mais inteligente e competitiva.

 *Elizeu dos Santos é especialista em 
agronegócio e gerente de Marketing de Pro-

duto da Valtra e Fendt.

Desde que o mundo é mundo, o ser 
humano anseia por vínculos interrela-
cionais. Na sua origem, a humanidade 
traz no bojo existencial alguma necessi-
dade de relacionamento. Não é à toa que o 
Criador tenha dito em Gênesis: “Não 
é bom que o homem esteja só”. Esse 
fator pode ser um indicativo da ocorrên-
cia de uma dinâmica interativa nos mais 
diversificados níveis – individuais, fami-
liares, empresariais, comerciais, nacionais 
e globais.

Se a humanidade intenta pela cone-
xão, as suas realizações também caminham 
na mesma esteira. O mais atual exem-
plo disto é a globalização. Nesse que-
sito relacional-mercadológico, as nações 
acabam influenciando e sendo influencia-
das. A historiografia mundial está satu-
rada de exemplos. Através do comércio, 
o Antigo Egito inspirou inúmeros países 
com sua remota cultura. Os sumérios, 

babilônios, persas, gregos e romanos, 
também.  

Mas,  além do campo comercial, 
um aspecto de grande influência 
entre os povos é o da religião. As três 
maiores  doutrinas  monoteístas no 
mundo é o Cristianismo, o Judaísmo, 
e o Islamismo. Há quem diga que elas 
se destacaram mais pelo fato de possu-
írem seu próprio livro, e é inquestioná-
vel como a Bíblia e o Corão foram moldes 
para inúmeras culturas e povos.  

Contudo, autoridades no assunto 
entendem que  a Bíblia  se sobressai 
aos demais, a ponto de ter impacto em 
um dos maiores hemisférios do globo ter-
restre: o Ocidente.  Nesse sentido, a inspi-
ração do livro sagrado é percebida em inú-
meros ramos artísticos ocidentais. Entre 
os muitos exemplos, é só olhar para a Anti-
guidade até o Renascimento e Barroco e 
verá: na literatura, nas obras de artes, nas 

pinturas, na música e na arquitetura. 
Não é preciso muita expertise nesses 

assuntos para perceber esse amalgama. A 
influência é tão vasta que ela atua como 
um alicerce invisível, moldando desde a 
nossa percepção estética até as nossas 
estruturas morais e jurídicas. Na litera-
tura, ela forneceu arquétipos univer-
sais, como a queda, o sacrifício e a reden-
ção, permitindo que autores de diferentes 
séculos dialoguem entre si através de um 
repertório comum de símbolos. 

Essa presença manifesta-se como um 
verdadeiro “código genético” que estru-
tura o imaginário coletivo, fornecendo as 
bases para grandes monumentos artísti-
cos e literários. É possível enxergar na pin-
tura renascentista, como o teto da Capela 
Sistina de Michelangelo, até a densidade 
psicológica de clássicos como A Divina 
Comédia ou as obras de Machado de 
Assis, que reinterpretam temas como o 

pecado e a vaidade. Além das artes, esse 
legado sobrevive no cotidiano por meio 
de expressões populares como «lavar as 
mãos». 

Mais do que um cânone teológico, 
as Escrituras consolidaram-se como o 
horizonte compartilhado de nossa civili-
zação, unindo o sagrado e o profano em 
uma tapeçaria indissociável. Compreen-
der essa herança não é apenas um exer-
cício de erudição histórica, mas um ato de 
autoconhecimento, pois, quer saibamos 
ou não, cada vez que buscamos justiça, 
criamos arte ou narramos nossa própria 
jornada, estamos ecoando palavras e sím-
bolos que moldaram a alma humana muito 
antes de nascermos. 

*Antônio Marcos Fonseca de 
Farias: professor pós-graduado 

em Ciências da Religião e autor do 
livro A Bíblia é mãe da cultura e 

literatura ocidental (?).

O último relatório da UNESCO sobre 
a vazão dos rios mostra um dado assus-
tador, em 2024, a maioria dos rios brasi-
leiros tiveram uma vazão abaixo ou muito 
abaixo do normal. A América do Sul é 
a região mais afetada do planeta. Tudo 
por conta dos gases de efeito estufa e 
do desmatamento das nascentes e rios. 
Todos os cientistas da área do Clima afir-
mam que já vivemos antecipadamente 
os efeitos do aquecimento global, que 
aumenta a média da temperatura da Terra, 
mas também aumenta os extremos, alguns 
dias mais frios e muitos de extremo calor. As 
chuvas também mudam, na média, chove 
menos, mas concentra-se mais, gerando 
inundações catastróficas. Tudo por causa 
da poluição de gás carbônico (CO2) gerada 
pelos combustíveis fósseis (carvão mineral, 
petróleo e gás natural) e metano (CH4).  
Isso não parece afetar a agricultura do 

Brasil que teve recorde de safra em 2025, 
foram 322,4 milhões de toneladas, 4,7% a 
mais que em 2024. A Área plantada foi de 
78,9 milhões de hectares, um aumento de 
2,5% sobre o ano anterior e com ganho na 
produtividade média, 4.086 kg/ha, aumento 
de 2,2%.

O Brasil não é a maior área cultivada 
do mundo, como se dizia na minha infân-
cia nos anos 1970. Segundo a NASA, em 
um levantamento de 2017, as maiores 
extensões cultivadas estavam na Índia, 
179,8 milhões de hectares, nos Estados 
Unidos, 167,8 Mha, na China, 165,2 Mha 
e na Rússia, 155,8 Mha, estes quatro paí-
ses totalizavam 36% da área cultivada do 
planeta. O Brasil vinha em seguida com 64 
milhões de hectares naquele ano, ou seja, 
ocupava o quinto lugar, e estava muito 
longe do quarto. Seguiam depois Canadá, 
Argentina, Indonésia, Austrália e México.

O Brasil ainda tem uma grande área 
degradada, estimada em 140 milhões 
de hectares, anos atrás. No Cerrado, há 
áreas com degradação de pastagens; no 
Nordeste, desertificação (RN, CE, PI, 
BA); no Sul, erosão intensa e na Amazô-
nia Legal, pastagens degradadas em áreas 
de antigo desmatamento.

Há iniciativas de recuperação como o 
Plano ABC+ (Agricultura de Baixo Car-
bono), que tem meta de recuperar 30 
milhões de hectares de pastagens degra-
dadas até 2030; e o ILPF (Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta, que já recu-
perou mais de 18 milhões de hectares. 
Há ainda os programas estaduais, como o 
do Paraná (Recuperação de Solos) e Mato 
Grosso (Produzir, Conservar e Incluir).

A recuperação é extremamente impor-
tante, pelos impactos econômicos, como 
a perda de produtividade de até 50% em 

áreas severamente degradadas. O custo da 
recuperação vai de R$ 2.000 a R$ 6.000 por 
hectare. Para estar no mesmo nível dos qua-
tro primeiros produtores do mundo, o Brasil 
precisa recuperar mais de cem milhões de 
hectares, em outras palavras, já se pode esti-
mar este objetivo: 400 bilhões de reais. Só é 
preciso decidir em quanto tempo será feito 
e as fontes financiadoras.

É aqui que os políticos e seus 
partidos políticos precisam assumir seu 
papel transformador: identificar os que 
degradam as terras, estabelecer punições, 
facilitar desapropriação e aquisição, ou 
seja, fazer disso um negócio. E envolver 
os cientistas como os da Embrapa.

 
*Mario Eugenio Saturno (fb. com/Mario.

Eugenio.Saturno) é Tecnologista Sênior 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-

ciais (INPE) e congregado mariano.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

ADEUS, CHAMINÉ — OLÁ, CARRINHO

O drone LePetit subiu e o passado desceu: começou a 
demolição do prédio da antiga Toalhas São Carlos. Onde, 
por décadas, saíram toalhas que secaram meio Brasil, 
agora vai surgir uma unidade da Covabra Supermerca-
dos. A cidade muda, o endereço fica.

MEMÓRIA NO CORAÇÃO
Para quem trabalhou lá, é saudade, emo-

ção e lembrança de crachá no peito. Para 
outros, é expectativa de emprego, inves-
timento e estacionamento cheio. A cena 
resume bem São Carlos: um olho marejado 
e o outro calculando o preço do café.

FÁBRICA VIRA MERCADO
A Toalhas São Carlos foi gigante: milha-

res de empregos, exportação e tecnolo-
gia própria. Hoje, o ciclo se fecha e outro 
começa. Não é o fim da história — é só a 
troca do apito da fábrica pelo “atenção, 
cliente”. O progresso não pede licença, mas 
deixa lembrança.

ESCOLA CIVIL-MILITAR
Na sessão de ontem, Sérgio Rocha (PRD) 

falou sobre a Escola Estadual Arlindo Bit-
tencourt, que iniciou o novo regime cívico-
-militar e já virou sucesso de público: 940 
vagas preenchidas e fila de espera formada. 
Rocha, que torce e defende o modelo, come-
morou a reforma completa da unidade — 
piso novo, pintura, vidros e estrutura reno-
vada — e já projetou mais duas escolas no 
mesmo formato. Nem show internacional 
esgota tão rápido.

ANO SABÁTICO ACABOU
Rocha também lembrou que apoiou o 

prefeito Netto Donato (PP), vestiu a camisa 
e pediu voto. Por isso, deu o primeiro ano de 
gestão como período para “arrumar a casa”. 
Mas avisou: 2026 começou e a fase agora é 
outra. Vai apoiar o que for bom, votar junto 
quando fizer sentido — e cobrar quando 
precisar. Recado dado!

CRIANÇA ATÍPICA É PRIORIDADE
Thiago de Jesus (MDB) anunciou projeto 

de lei para capacitação contínua de profes-
sores no atendimento a crianças e jovens 
atípicos. Criticou práticas improvisadas, 
defendeu formação adequada e usou uma 
comparação certeira: não é defeito, é outro 
sistema operacional. Funciona — só precisa 
de quem saiba operar.

EDUCAÇÃO POR AMOR
Thiaguinho fez questão de reconhecer 

o trabalho da educadora Adriana, chefe de 
gabinete da Educação, destacando sua tra-
jetória de 25 anos na área. Citou reformas 
feitas com esforço próprio, rifa, feijoada e 
mobilização da comunidade escolar. Educa-
ção, ali, não é discurso — é vocação.

MOTOBOYS SOB PRESSÃO
A sessão também foi marcada pela 

presença dos motofretistas e motoboys. 
Júlio Cesar (PL) fez a leitura de uma carta 
da categoria, relatando medo, insegu-
rança e risco real de desemprego com as 
novas regras municipais. Custos altos, exi-
gências difíceis de cumprir e ausência de 
diálogo colocaram a categoria em alerta.

HABILIDOSO
Uma audiência pública foi marcada 

para segunda-feira, dia 9, às 19h, no Eucli-
des da Cunha, conforme anunciado pelo 
presidente Lucão Fernandes (PP), que, 
mais uma vez, mostrou por que ocupa a 
presidência do Legislativo. Habilidosa-
mente, chamou representantes da cate-
goria para sua sala, ouviu as reclamações 
e colocou a Casa de Leis à disposição.

MEA CULPA
Djalma Nery (PSOL) reconheceu falhas 

na legislação aprovada, apontou possíveis 
ilegalidades e defendeu escuta ativa da 
categoria. Caminho indicado: após a audi-
ência pública, revisão dos pontos críticos 
e, se necessário, alteração ou revogação 
da norma. Democracia também se faz 
ouvindo quem está na rua todos os dias.

CONTA DE ÁGUA COM ANO BISSEXTO
Lineu Navarro (PT) voltou ao assunto 

das contas do SAAE com leitura de 38, 40 
dias — e cobrança como se o mês tivesse 
virado trimestre. O vereador lembrou que 
a conta pulou de faixa, o valor explodiu e 
o consumidor é quem paga. Teve aumento 
de 40%, 70% e até 90%. Água virou artigo 
de luxo, e o Lineu está bravo.

RECÁLCULO OU MINISTÉRIO PÚBLICO
Lineu disse que foi enviada uma 

carta aberta ao prefeito Netto Donato 
cobrando revisão imediata das contas 
abusivas. O argumento é simples: erro 
de leitura é problema da autarquia, não 
do bolso do cidadão. O Código de Defesa 
do Consumidor foi citado, o Ministério 
Público já foi provocado e o recado foi 
dado.

URGÊNCIA QUE DÓI
Lucão Fernandes fez mais um alerta 

duro: outro caso de feminicídio registrado 
“aqui pertinho”. “Mais uma mulher bru-
talmente assassinada, mais uma família 
destruída e mais um número que se soma 
a uma estatística que insiste em crescer”, 
afirmou. A fala foi firme ao lembrar que 
não dá para tratar urgência apenas como 
rito legislativo quando a urgência real está 
na vida das pessoas.

NÃO É NÚMERO, É VIDA
Lucão lembrou que os dados do Anu-

ário da Segurança Pública escancaram 
a realidade: a violência contra a mulher 
cresce, e a maioria esmagadora dos cri-
mes acontece dentro de casa e é cometida 

INSTITUIÇÕES/ENSINO INFANTIL

Pozzi participa de reunião
Participaram 
da reunião 
entidades que são 
conveniadas com 
Prefeitura

 

N
a tarde da última 
segunda-feira (2), 
o vereador Gustavo 

Pozzi reuniu-se com algumas 
Organizações da Sociedade 
Civil (OSC) que tem parce-
ria com a Prefeitura de São 
Carlos, através da Secretaria 
de Educação. Estiveram pre-
sentes representantes da Cre-
che Ceja, Creche Assistencial 
Santo Antônio de Pádua de 
Vila Prado, Creche Nosso Lar, 
Creche ONG Amigos São Judas 
Tadeu.

Durante a reunião as OSCs 
apresentaram as demandas e os 

desafios que vem enfrentando 
para garantir o atendimento de 
qualidade para as crianças nas 
primeiras fases de ensino. Hoje 
aproximadamente 1000 crian-
ças são atendidas, em período 
integral, pelas Instituições 
que são conveniadas junto a 
Secretaria de Educação de São 
Carlos.

Ainda durante o encontro o 
vereador colocou seu mandato 
a disposição de todas as insti-
tuições, onde garantiu que vai 
auxiliar na busca de resolução 
para as demandas apresenta-
das. Além disso, ressaltou a 
importância das parcerias 
das instituições com a Prefei-
tura, garantindo assim que as 
crianças, nos primeiros anos 
de vida, possam ser cuidadas 
e educadas de forma segura e 
com qualidade, enquanto os 
pais e responsáveis trabalham.

por homens. A cobrança foi clara: além de leis, é preciso 
debate, encontro público, políticas efetivas e envolvi-
mento do Estado e da sociedade. Até Raquel Auxiliadora 
(PT), emocionada, elogiou o presidente!

EXONERADO
Renato Dare foi exonerado, a pedido, do cargo em 

comissão de diretor do Departamento de Fiscalização e 
Acompanhamento da Secretaria Municipal da Fazenda. 
Está no Diário Oficial e registrado nos Torpedos!
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CÂMARA 

Motoboys realizam manifestação
Manifestantes 
pediram revisão de 
Lei Municipal

N
a tarde de ontem, 3, 
a Câmara Municipal 
de São Carlos rece-

beu uma manifestação pací-
fica de mais de 50 motoboys, 
que se reuniram para pedir a 
revisão da Lei Municipal nº 
23.967, sancionada em janeiro 
de 2026. Essa nova legislação, 
que regulamenta a atividade de 
motofrete no município, gerou 
preocupações entre os traba-
lhadores, que afirmam que as 
exigências impostas dificultam 
o exercício da profissão e com-
prometem suas rendas.

Contexto da Manifestação
Os motoboys alegam que 

a nova lei traz obrigações 
excessivas, como a exigência 
de alvarás e seguros que enca-
recem a atividade. Durante a 
manifestação, representantes 
da categoria se reuniram com 
vereadores, incluindo o presi-
dente da Câmara, para expor 
suas dificuldades e buscar 
soluções.

Guilherme, um dos repre-
sentantes dos motoboys, desta-
cou a importância do encontro. 
“Fomos bem recebidos e con-
seguimos apresentar nossas 
preocupações. Agora, aguar-
damos um retorno oficial em 
breve”, afirmou, demonstrando 
otimismo em relação à possibi-
lidade de mudanças.

A resposta dos vereadores
O vereador Júlio Cesar 

(PL), que participou da reu-
nião, ressaltou a importância 
do trabalho dos motoboys e 
reconheceu a necessidade de 
revisão da lei. “Essa categoria 
merece nosso total respeito e 
apoio. A nova legislação apre-
senta pontos que dificultam e 
encarecem o trabalho. Deci-
dimos realizar uma audiência 
pública na próxima segunda-
-feira, dia 9, às 19 horas, para 
debater o assunto e rever a lei 
proposta”, explicou.

Ele também anunciou a 

formação de uma comissão de 
estudo, enfatizando a urgência 
da situação. “Existem diversos 
pontos que prejudicam signi-
ficativamente os motoboys, e 
não é justo que a situação per-
maneça dessa forma”, concluiu 
o vereador.

A visão da vereadora 
Larissa Camargo

A vereadora  L ar issa 
Camargo (PcdoB) também 
esteve presente na reunião 
e destacou a importância de 
uma discussão ampla sobre 
a legislação. “O município de 
São Carlos precisa se adequar 
à legislação federal, que já está 
em vigor desde 2009. A lei 
municipal deveria se basear 
no decreto federal, e precisa-
mos garantir que as demandas 
da categoria sejam ouvidas”, 
afirmou.

Larissa convidou todos os 
motoboys para a audiência 
pública, ressaltando que este 
será um momento crucial 
para que a Câmara Municipal 
ouça as demandas da catego-
ria. “Acredito que a categoria 
sairá fortalecida como classe 
trabalhadora, pois o objetivo 
é encontrar um equilíbrio”, 
disse.

Expectativas para a Audi-
ência Pública

A audiência pública mar-
cada para segunda-feira pro-
mete ser um espaço de diálogo 
e busca de soluções. Os moto-
boys esperam que as preocupa-
ções apresentadas sejam leva-
das em consideração, e que a 
Câmara Municipal trabalhe 
para revogar a lei municipal, 
permitindo a aplicação da 
legislação federal, que é vista 
como mais justa.

Guilherme, ao final da 
manifestação, reafirmou a 
importância da mobilização. 
“Viemos à prefeitura de forma 
organizada e sem tumulto, em 
busca de melhorias para nossa 
classe. Estamos esperançosos 
de que as mudanças ocorre-
rão”, concluiu.

A manifestação pacífica 
dos motoboys na Câmara 
Municipal de São Carlos é um 

reflexo da luta por melhores 
condições de trabalho e pela 
revisão de uma legislação que, 
segundo eles, compromete 

suas atividades diárias. O des-
dobrar dessa situação será 
acompanhado de perto na 
audiência pública, onde as 

vozes da categoria poderão 
ser ouvidas e consideradas na 
busca por uma solução que 
atenda a todos os envolvidos.

Manifesto pacífico: motivo do movimento é revisão da lei do motofrete

Ivan Lucas

D4Sign 19f03f17-a51c-4c5a-b0c3-ac1791041739 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 4  Fevereiro de 2026A-5  Cidade

Acesse
o QR Code.

Quer descobrir o seu
potencial empreendedor?

Faça

Inscreva-se em
empretec.sebraesp.com.br

Acesse
o QR Code.

Quer descobrir o seu
potencial empreendedor?

Faça

Inscreva-se em
empretec.sebraesp.com.br

Acesse
o QR Code.

Quer descobrir o seu
potencial empreendedor?

Faça

Inscreva-se em
empretec.sebraesp.com.br

TOALHAS SÃO CARLOS

Prédio passa a ser demolido
Drone Le Petit

Demolição 
da antiga 
fábrica marca 
transformação 
histórica na Avenida 
São Carlos

I
magens aéreas registra-
das por drone na manhã 
de ontem, 3, revelavam 

a demolição do prédio da 
antiga e tradicional Toalhas 
São Carlos, um dos símbolos 
mais marcantes da história 
industrial do município. O 
imóvel, localizado na Avenida 
São Carlos, dará lugar a uma 
nova unidade da Rede Covabra 
Supermercados, que já anun-
ciou oficialmente sua insta-
lação no endereço onde, por 

décadas, funcionou a fábrica 
que empregou gerações de 
trabalhadores e ajudou a cons-
truir a identidade econômica 
da cidade.

O registro visual  do 
momento despertou sentimen-
tos distintos na população. Para 
ex-funcionários e famílias que 
tiveram sua trajetória ligada à 
empresa, as imagens trazem 
lembranças, emoção e saudade 
de um período marcante. Para 
outros moradores, a chegada 
de um novo empreendimento 
representa expectativa de 
empregos, investimentos e 
revitalização urbana. A cena 
simboliza, ao mesmo tempo, 
encerramento e recomeço.

U M A  GIGA N T E  DA 
INDÚSTRIA TÊXTIL

A história da Toalhas São 

Carlos, oficialmente Tecelagem 
São Carlos S/A, começa em 1º 
de maio de 1946, quando foi 
fundada pela família Abde-
lnur. A empresa nasceu de 
forma modesta, com apenas 
17 funcionários em um gal-
pão de cerca de 500 metros 
quadrados.

Com o passar dos anos, o 
crescimento foi expressivo. Em 
1967, ao completar 21 anos de 
atividades, a empresa passou a 
adotar o nome Tecelagem São 
Carlos S/A e iniciou uma fase 
de forte expansão. Sob a lide-
rança do empresário libanês 
Miguel Abdelnur, a indústria 
se consolidou como uma das 
mais importantes fabricantes 
de toalhas de banho do Brasil.

No auge, a empresa chegou 
a empregar aproximadamente 
3.500 funcionários diretos, 

operava em um parque fabril 
de cerca de 37 mil metros qua-
drados e exportava até 30% da 
produção em períodos favorá-
veis. A qualidade dos produtos 
e a tecnologia exclusiva “Super 
Dry” tornaram a marca refe-
rência nacional no setor têxtil.

CRISE, TRAGÉDIA E 
DECLÍNIO

A partir dos anos 2000, o 
cenário começou a mudar. Em 
novembro de 2010, a Tecela-
gem São Carlos entrou com 
pedido de recuperação judi-
cial, alegando dificuldades 
financeiras causadas principal-
mente pela concorrência agres-
siva de produtos importados, 
especialmente da China, além 
das variações cambiais que 
impactaram negativamente as 
exportações.

Pouco tempo depois, em 
dezembro de 2010, a empresa 
foi abalada por uma tragédia 
familiar. Um dos proprietários, 
Eduardo Abdelnur, foi encon-
trado morto com um tiro no 
peito dentro das dependências 
da própria fábrica, episódio 
que marcou profundamente a 
história da indústria.

Nos anos seguintes, a situ-
ação se agravou. Houve suces-
sivas demissões em massa, 
redução drástica da produção 
e paralisações frequentes. Em 
2018, novos cortes de funcio-
nários evidenciaram o enfra-
quecimento definitivo da 
atividade industrial no local. 
Segundo relatos de ex-traba-
lhadores, a empresa acabou 
falindo.

LEILÃO E DESTINO DO 
IMÓVEL

O prédio histórico da 
Tecelagem São Carlos S/A foi 
levado a leilão judicial em 2 
de julho de 2025, como parte 
de um processo de execução 
trabalhista que tramita na 2ª 
Vara do Trabalho de São Car-
los. O imóvel, situado na Vila 
Elizabeth, permaneceu fora 
de uso por mais de cinco anos 
e apresentava necessidade de 
reforma geral, conforme apon-
tado em laudo técnico.

Com a venda e, agora, a 
demolição do prédio, encer-
ra-se definitivamente um 
dos capítulos mais emble-
máticos da industrialização 
são-carlense.

ENTRE MEMÓRIA E 
FUTURO

A substituição da antiga 
fábrica por um novo empre-
endimento comercial reflete as 
transformações econômicas e 
sociais vividas por São Carlos 
ao longo das décadas. Se, no 
passado, a indústria têxtil foi 
motor de crescimento e gera-
ção de empregos, hoje o setor 
de serviços e o comércio assu-
mem papel central no desen-
volvimento urbano.

A demolição da Toalhas 
São Carlos não apaga sua his-
tória. Pelo contrário: reforça 
a importância de preservar a 
memória de uma empresa que 
marcou gerações, ao mesmo 
tempo em que evidencia a 
capacidade da cidade de se 
reinventar e seguir em frente.
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FEMINICÍDIO

Lucão Fernandes cobra ações firmes
Presidente da 
Câmara usou 
tribuna para 
manifestar 
indignação diante 
de mais um caso 
de feminicídio 
registrado na região

O 
presidente da Câmara 
Municipal de São 
Carlos, Lucão Fernan-

des, usou a tribuna ontem para 
manifestar indignação diante 
de mais um caso de feminicídio 
registrado na região. O crime 
ocorreu no último sábado, em 
Boa Esperança do Sul, onde uma 
mulher foi brutalmente assassi-
nada, reforçando um cenário de 
violência que, segundo o parla-
mentar, “insiste em se repetir e 
não pode mais ser tratado como 
estatística”.

Durante o pronunciamento, 
Lucão destacou que cada novo 
caso representa uma vida 
interrompida e uma família 
destruída, além de evidenciar 
a urgência de respostas mais 
firmes do poder público e da 
sociedade. “Não se trata de 
um fato isolado, mas de uma 
realidade alarmante que exige 

responsabilidade institucional 
e ação concreta”, afirmou.

O presidente da Câmara 
também parabenizou a verea-
dora Raquel Auxiliadora, que 
participou de uma caminhada 
contra o feminicídio em Boa 
Esperança do Sul. Para ele, a 
presença de representantes do 
Legislativo em atos públicos de 
conscientização é fundamental 
para demonstrar compromisso 
e proximidade com a população. 
“Gestos como esse mostram que 
o poder público está atento e 
engajado nessa luta”, ressaltou.

Lucão citou dados do Anuá-
rio da Segurança, da Secretaria 
de Segurança Pública do Estado 
de São Paulo, do ano de 2025 
em que aponta o agravamento 
da violência contra a mulher. 
Entre os números apresenta-
dos, destacam-se:

	 •	 63 ,6% das 
vítimas de feminicídio são 
mulheres negras;

	 •	 70,5% têm 
entre 18 e 44 anos;

	 •	 8 em cada 10 
foram mortas por companhei-
ros ou ex-companheiros;

	 •	 64,3% dos cri-
mes ocorreram dentro de casa;

	 •	 97% dos auto-
res são homens.

Ao trazer os dados, o parla-
mentar reforçou que o problema 

não diz respeito apenas às 
mulheres. “Aqui em São Carlos, 
reafirmo: esse tema é de nós, 
homens. Precisamos assumir 
nossa responsabilidade, rom-
per com a omissão e agir com 
austeridade”, declarou.

Encerrando a fala, Lucão 
Fernandes defendeu que o 
feminicídio seja enfrentado 
como uma falha coletiva e um 
dever urgente do Estado e da 
sociedade. “Não podemos nor-
malizar o inaceitável. É preciso 
dizer basta — e dizer basta 
com ações, políticas públicas e 
debate permanente”, concluiu.

JANEIRO BRANCO

HU reforça importância 
de cuidado no trabalho
Programação 
foi pensada 
especialmente para 
trabalhadores do 
hospital

D
urante  o  mês  de 
janeiro,  o  Hospi-
tal Universitário da 

UFSCar (HU-UFSCar), vincu-
lado à Rede Ebserh, realizou 
uma série de ações em alusão ao 
Janeiro Branco, campanha nacio-
nal de conscientização sobre a 
importância da saúde mental e 
emocional.

A programação foi pensada 
especialmente para os trabalha-
dores do hospital, reforçando o 
compromisso institucional com 
o cuidado de quem cuida e com 
a promoção de um ambiente de 
trabalho mais saudável, seguro e 
humanizado.

“Esse foi o primeiro Janeiro 
Branco Aqui no HU-UFSCar. 
Tivemos um bom público parti-
cipando das atividades. Acredita-
mos que as parcerias que firma-
mos foram fundamentais para o 
evento. Para ministrar as pales-
tras, conseguimos a participação 
de profissionais da psicologia de 
outros hospitais da rede. Alem 
disso, tivemos uma boa cam-
panha interna de comunicação 
Social. Também contamos com 
a colaboração das profissionais 
do programa de residência mul-
tiprofissional em saúde mental, 
que auxiliaram com atividades e 
panfletagem” avalia o psicólogo 
organizacional, Henrique do 
Nascimento Ricardo.

Entre os dias 9, 13 e 16 de 
janeiro, equipes de residentes em 
Saúde Mental realizaram dinâmi-
cas de panfletagem e acolhimento 
em diferentes áreas do HU, pro-
movendo diálogo direto com os 
profissionais. A ação incluiu a 
divulgação do Guia de Prevenção 
e Enfrentamento de Todas as For-
mas de Assédio e Discriminação 
e do Programa Acolhe Ebserh, 
iniciativa que oferece escuta qua-
lificada e apoio aos trabalhado-
res sempre que necessário, sem 
a exigência de agravamento do 

sofrimento emocional.
Além das ações itinerantes, 

o mês contou com três palestras 
educativas, abordando temas 
centrais para o bem-estar no 
ambiente de trabalho:

“Saúde Mental no Trabalho 
– Práticas Possíveis e Geren-
ciáveis”, ministrada por Rafael 
Campos Oliveira Jordão, do 
HC-UFTM, que trouxe reflexões 
sobre estratégias práticas de cui-
dado emocional no cotidiano 
profissional;

“Em meio ao temporal: Pri-
meiros Socorros Psicológicos 
entre colegas durante even-
tos estressantes”, conduzida 
por Henrique do Nascimento 
Ricardo, do HU-UFSCar, com 
foco no apoio entre pares em 
situações de crise;

“Assédio Moral e Saúde do 
Trabalhador: orientações da 
Ouvidoria”, com Gerusa Menezes 
de Carvalho, do HUGV-Ufam, e 
Lais Madalena de Paula Souza, 
da Ouvidoria do HU-UFSCar, 
reforçando a importância da 
informação, da prevenção e dos 
canais institucionais de escuta e 
encaminhamento.

“Na palestra sobre o impacto 
na saúde mental após eventos 
estressantes, foram apresentados 
os primeiros socorros psicológicos 
como uma forma dos empregados 
acolherem e apoiarem seus pares 
em momentos difíceis”, destaca 
Henrique.

As ações do Janeiro Branco 
no HU-UFSCar reafirmam que 
a saúde mental é uma priori-
dade contínua e fazem parte 
de um esforço permanente 
para fortalecer vínculos, pro-
mover respeito e garantir um 
ambiente de trabalho mais 
humano, ético e acolhedor.

“Para os próximos, que-
remos continuar abordando 
temas que são significativos 
para os empregados. Diferen-
tes avaliações têm sido feitas 
na instituição para identifi-
car o que melhorar em rela-
ção aos riscos psicossociais 
no trabalho. O janeiro branco 
é um movimento crescente e 
a perspectiva para o futuro é 
positiva”, conclui o psicólogo 
organizacional.
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AOS DOMINGOS

Edson Ferraz propõe rua de lazer
Ciclofaixa seria 
destinada para 
atividades de 
esporte, cultura e 
convivência em
São Carlos

O 
vereador Edson 
Ferraz protocolou 
na Câmara Munici-

pal de São Carlos um reque-
rimento solicitando ao Exe-
cutivo a realização de estudos 
técnicos para implantação de 
uma ciclofaixa de lazer, no 
formato de rua de lazer, com 
funcionamento aos domingos, 
no período da manhã.

A proposta vai além da 
mobilidade urbana e tem como 
foco a criação de um espaço 
público voltado ao esporte, ao 
lazer, à cultura e ao entreteni-
mento, destinado às famílias e 
à convivência comunitária. A 
ideia é reservar temporaria-
mente um trecho da via para 
atividades como caminhar, 
pedalar, correr, brincar com 
crianças e promover ações 
culturais e recreativas.

ESPAÇO PARA ESPORTE, 

LAZER E CULTURA
Segundo o vereador, a ini-

ciativa busca estimular hábitos 
saudáveis e, ao mesmo tempo, 
fortalecer a ocupação positiva 
da cidade. “A rua de lazer é 
um espaço democrático, onde 
as pessoas podem praticar 
esportes, se divertir, encon-
trar amigos, levar as crianças 
para brincar e até participar de 
atividades culturais e de entre-
tenimento ao ar livre”, destaca 
Edson Ferraz.

Em diversas cidades bra-
sileiras, esse modelo já se 
consolidou como uma polí-
tica pública de baixo custo e 
alto impacto social, reunindo 
esporte, lazer, apresentações 
culturais, ações educativas e 
atividades recreativas em um 
mesmo espaço.

SUGESTÃO DE LOCAL 
ESTRATÉGICO

No requerimento, Edson 
Ferraz sugere que os estudos 
considerem, de forma prioritá-
ria, um trecho da via marginal, 
nas proximidades do SESC São 
Carlos e do Parque dos Lilases.

A região foi apontada por 
concentrar áreas verdes, equi-
pamentos públicos e grande 
fluxo de famílias aos fins de 

semana, além de apresentar 
vocação natural para atividades 
esportivas, culturais e de lazer, 
com potencial para implanta-
ção de um projeto-piloto.

B E N E F Í C I O S  PA R A 
CIDADE

A proposta prevê benefí-
cios diretos para a população, 
como:

	 •	 Incentivo à 
prática de esportes e atividades 
físicas;

	 •	 Ampliação das 
opções de lazer gratuito;

	 •	 F o r t a l e c i -
mento da cultura e do entre-
tenimento ao ar livre;

	 •	 E s t í m u l o 
ao convívio  famil iar  e 
comunitário;

	 •	 Valorização 
dos espaços públicos e das 
áreas verdes;

	 •	 Promoção da 
saúde e da qualidade de vida.

O requerimento também 
solicita informações sobre 
custos operacionais, envol-
vimento das secretarias 

municipais e a possibilidade 
de implantação experimen-
tal, com avaliação da adesão 
da população.

Para o vereador, a inicia-
tiva representa um novo olhar 
sobre a cidade. “Abrir a rua 
para as pessoas, mesmo que 
por algumas horas no domingo, 
é transformar o espaço urbano 
em um lugar de encontro, 
esporte, cultura e alegria. São 
Carlos tem tudo para abraçar 
esse projeto”, conclui Edson 
Ferraz.

LUTO

Morre advogado Antônio Acyr Marino

Faleceu ontem, 3, Antô-
nio Acyr Marino, aos 
91 anos, deixando uma 

marca profunda na história e na 
memória afetiva de São Carlos. 
Homem de múltiplas vocações, 
foi exemplo de inteligência, dedi-
cação, espírito público e, acima de 
tudo, humanidade.

Advogado por formação, edu-
cador por vocação e líder por natu-
reza, Antônio Acyr também foi pro-
fessor da disciplina de Desenho nas 
escolas estaduais Jesuino de Arruda 
e Eugênio Franco, contribuindo 
diretamente para a formação de 
gerações de jovens são-carlenses. 
No esporte, destacou-se como cam-
peão estadual de basquete nos anos 
1950, levando o nome da cidade ao 

topo e inspirando atletas dentro e 
fora das quadras.

Visionário, entrou para a his-
tória ao trazer a televisão para São 
Carlos, inclusive a transmissão 
em cores, sendo responsável pela 
retransmissão de TV no municí-
pio — um marco no desenvolvi-
mento cultural e tecnológico da 
cidade. Como comerciante, foi 
proprietário da tradicional Casa 
Marino, referência para a popula-
ção por muitos anos.

Sua atuação pública foi extensa 
e relevante. Trabalhou com o 
ex-prefeito Antônio Massei na 
Prefeitura Municipal, na área de 
esportes, foi presidente da Liga 
São-carlense de Futebol e teve 
papel ativo no fortalecimento do 

associativismo local. Foi sócio fun-
dador do Country Club, sócio do 
São Carlos Clube desde a década 
de 1950, além de ter presidido três 
clubes do Rotary Club, chegando 
ao cargo de Governador do Distrito 
454. Também fundou dois clubes e 
o Interact Club do Rotary em São 
Carlos, deixando um legado de ser-
viço, ética e compromisso social.

Profissionalmente, atuou 
ainda na Benvindo Seguros e no 
departamento de compras da AVR 
Engenharia em São Carlos, sem-
pre reconhecido pela seriedade e 
competência.

Na vida pessoal, Antônio Acyr 
foi marido dedicado de Marly 
Meirelles de Barros Marino, fale-
cida em novembro de 2025. Pai 

amoroso de Márcio Luís de Bar-
ros Marino, Marcelo Eduardo de 
Barros Marino e Maurício Roberto 
de Barros Marino, deixa ainda os 
netos Daniel, Eduardo, Germano, 
Alice, Beatriz e Gabriela, além da 
bisneta Júlia, que carregam e car-
regarão seu nome com orgulho.

O cerimonial e as homenagens 
acontecem no Santa Cruz Cerimo-
niais, na avenida São Carlos, 918, 
Centro, das 10h às 14h de hoje, 
4. O sepultamento será realizado 
às 14h30, no Cemitério Nossa 
Senhora do Carmo.

Antônio Acyr Marino parte 
deixando saudade, mas também 
um legado imenso de trabalho, 
pioneirismo, esporte, educação e 
amor por São Carlos. Sua história 

não se encerra aqui — ela segue 
viva em cada pessoa que tocou, 
em cada instituição que ajudou 
a construir e em cada valor que 
soube transmitir.

Descanse em paz.
São Carlos agradece e não 

esquece. Os mais sinceros senti-
mentos da direção e dos funcio-
nários do Jornal Primeira Página 
e da São Carlos FM.

Arquivo Familiar
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Saiba mais:

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, está 
isento como pessoa física.

do queé você imagina

Mais praticidade para quem empreende.
Menos burocracia no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

*Confira as condições. Válido a partir de janeiro de 2026.

FUTURO/TRABALHO/ATÉ 2030

ACISC destaca alertas de Davos
Relatório do 
Fórum Econômico 
Mundial aponta 
requalificação, 
integração com 
IA e parceria com 
educação como 
prioridades para 
empresas e poder 
público

O 
Informativo Eco-
nômico da ACISC, 
divulgado nesta 

segunda-feira (02), traz uma 
análise dos principais pontos 
do Future of Jobs Report 2025, 
estudo publicado pelo Fórum 
Econômico Mundial e apresen-
tado durante o encontro anual 
de Davos. O relatório projeta 
transformações profundas no 
mercado de trabalho global 
até 2030, impulsionadas pela 
inteligência artificial genera-
tiva, pela transição ecológica e 
pelas mudanças demográficas. 

O documento destaca que 
a requalificação e o aprimora-
mento de habilidades deixarão 
de ser diferenciais para se tor-
narem necessidade. Além das 
competências técnicas ligadas 
a dados e tecnologia, ganham 

peso habilidades compor-
tamentais como resiliência, 
liderança, criatividade e alfa-
betização digital. 

As conclusões se baseiam 
em consultas a mais de mil 
empresários, de diversos paí-
ses e setores, que apontam a 
urgência de integração entre 
empresas e o setor educacio-
nal, público e privado. A reco-
mendação é que organizações 
e secretarias municipais de 
emprego e desenvolvimento 
mantenham observatórios 
permanentes de competên-
cias, capazes de mapear lacu-
nas de qualificação e elevar a 
produtividade. 

O estudo estima que, em 
um grupo de 100 trabalhado-
res, 59 precisarão de treina-
mento até 2030: 29 poderão ser 
aprimorados em suas funções 
atuais, enquanto 19 precisarão 
ser requalificados para novas 
posições dentro das empresas. 
Para enfrentar esse cenário, o 
relatório aponta seis estraté-
gias centrais, entre elas a prio-
rização do upskilling interno, a 
colaboração entre humanos e 
IA, a transição de funções em 
declínio para áreas em cresci-
mento, a contratação baseada 
em competências (skills-first), 
o investimento em habilidades 
socioemocionais e a ampliação 
de pools de talentos por meio 

de diversidade e inclusão. 
Para a  presidente da 

ACISC, Ivone Zanquim, o 
relatório reforça um movi-
mento que já está em curso 
no ambiente empresarial 
local. “As empresas precisam 
olhar para o desenvolvimento 
das pessoas como estratégia 
central. Investir em capaci-
tação contínua não é custo, 
é condição para competitivi-
dade, inovação e geração de 
renda”, afirma. 

Na avaliação do econo-
mista do Núcleo Econômico 
da ACISC, Elton Casagrande, 
o foco do mercado de traba-
lho migra cada vez mais da 
quantidade para a qualidade. 
“O relatório deixa claro que 
o trabalhador do futuro será 

Estudo estima que, 
em um grupo de 
100 trabalhadores, 
59 precisarão de 
treinamento até 2030

aquele que aprende ao longo 
da vida. Isso tende a refletir 
em melhores rendimentos 
salariais, mas também exige 
planejamento das empresas 
e políticas públicas alinhadas 
com a realidade produtiva de 
cada região”, destaca. 

O Informativo Econômico 
da ACISC conclui que o desa-
fio até 2030 não será apenas 
criar vagas, mas preparar pes-
soas para ocupá-las, conci-
liando tecnologia, desenvolvi-
mento humano e crescimento 
sustentável.

D4Sign 19f03f17-a51c-4c5a-b0c3-ac1791041739 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 4  Fevereiro de 2026 B-1  

CIDADE B-1  Quarta-feira, 4   Fevereiro de 2026

GÁS DO POVO

Senado aprova proposta
Medida terá 
impacto de R$ 5 
bilhões em 2026; 
matéria vai à 
sanção presidencial

Renan Monteiro e 
Naomi Matsui/AE

O 
Senado Federa l 
a provo u  onte m 
o programa “Gás 

do Povo”, com a previsão de 

alcançar 17 milhões de famí-
lias em todo o País, quando a 
modalidade estiver em pleno 
funcionamento com a adesão 
dos agentes privados. O Con-
gresso ampliou significativa-
mente o texto originalmente 
encaminhado pelo governo, 
embora tenha mantido a espi-
nha dorsal da proposta de gra-
tuidade na recarga do botijão 
de 13 kg de gás de cozinha 
(GLP). O projeto vai à sanção.

O programa está em vigor 
desde o fim de 2025, via 
Medida Provisória (MP), e 

aguardava o aval do Congresso. 
No mês passado, o Ministério 
de Minas e Energia (MME) 
anunciou o lançamento da 
segunda fase e afirmou que 
todas as capitais brasileiras já 
estavam contempladas. Até o 
momento, o programa atingiu 
10 mil revendas credenciadas 
em todo o Brasil, num total de 
60 mil agentes nesse setor.

A revenda, em geral, com-
pra botijões da distribuidora 
e os revende para famílias e 
pequenos comércios, entre 
outros. Os revendedores que 

desejam participar do pro-
grama estão realizando volun-
tariamente o credenciamento 
junto à Caixa. O Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2026 fixou o orçamento 
de R$ 5,1 bilhões para o novo 
vale-gás em 2026.

O Gás do Povo amplia em 
três vezes o número de famí-
lias atendidas em relação à 
versão anterior. A previsão 
do ano passado era alcan-
çar 15,5 milhões de famílias 
em todo o País até março de 
2026 e, posteriormente, 17 
milhões. Nas capitais onde o 
programa foi iniciado, quase 
todas as famílias aptas a rece-
ber o benefício contam, em 
média, com uma revenda de 
GLP credenciada a até 2 km 
de sua residência.

As famílias beneficiadas 
pelo programa precisam estar 
inscritas e com dados cadas-
trais atualizados no Cadastro 
Único para Programas Sociais 
(CadÚnico). Serão contem-
plados aqueles com renda per 
capita mensal igual ou infe-
rior a meio salário-mínimo 
nacional.

CUSTEIO
Essa modalidade de gratui-

dade do programa é custeada 
conforme a disponibilidade 
orçamentária e financeira da 
União. Também é prevista a 
possibilidade de recursos de 
entes federativos que firma-
rem termo de adesão. Pelo 
texto aprovado, o Estado ou o 
Distrito Federal deverá desti-
nar montante não inferior ao 
percentual de sua arrecadação 

estimada com a tributação inci-
dente sobre o GLP previsto no 
termo de adesão.

Esse acordo com os entes 
federativos, uma segunda pos-
sibilidade para custear o pro-
grama, foi avaliado positiva-
mente por técnicos do Tribunal 
de Contas da União (TCU) na 
versão do texto enviada pelo 
governo, conforme mostrou a 
Broadcast. Isso porque ficará 
garantida a rastreabilidade dos 
gastos. Antes, havia alertas 
sobre possível custeio fora do 
Orçamento.

REVENDA
Após as alterações no Con-

gresso, o novo texto passou 
a prever multa de R$ 5 mil a 
R$ 50 mil para as empresas 
de revenda, em caso de rein-
cidência de irregularidades e 
infrações de média gravidade 
no âmbito do programa. Agora, 
o governo deverá implemen-
tar um canal de denúncia 
para registro de casos como a 
cobrança de valor do benefi-
ciário ou descumprimento da 
obrigação de informação ao 
público.

Os preços regionalizados 
deverão ser atualizados em 
função da variação do preço de 
compra do GLP pelos distribui-
dores e dos tributos. Poderão 
ainda ser estabelecidos pre-
ços regionalizados específicos 
para disponibilização de boti-
jões exclusivamente em áreas 
rurais. Além disso, os valores 
de referência poderão ser defi-
nidos por unidade da Federa-
ção, por municípios ou por 
agrupamentos de municípios.

Lula Marques/Agência Brasil/ABr
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Defesa Civil resgata jacaré e cobra
Em ambos os 
casos, animais 
foram apreendidos 
seguindo todos 
protocolos de 
segurança

A 
Defesa Civil  de 
Ibaté, com o apoio 
da Guarda Munici-

pal, atendeu a duas ocorrências 
envolvendo animais silvestres 
na noite de segunda-feira, dia 
2 de fevereiro.

A primeira ocorrência 
foi registrada por volta das 
22h30, na Rua César Corneta. 
Após chamado da população, 
as equipes se deslocaram até o 
local e realizaram a apreensão 
de um jacaré, que se encon-
trava em área urbana, ofere-
cendo risco aos moradores.

Pouco tempo depois, em 
uma segunda ação, a Defesa 
Civil foi acionada para atender 
outra ocorrência, desta vez na 
Rua Glênio Martiniano Matos, 
também no bairro Antônio 
Moreira. No local, uma jararaca 
foi encontrada na garagem de 
uma residência. 

O animal foi capturado com 
segurança pelas equipes.

Em ambos os casos, os 
animais foram apreendidos 
seguindo todos os protocolos 
de segurança e posteriormente 
encaminhados para o destino 
adequado, conforme orien-
tação dos órgãos ambientais 
competentes.

A Defesa Civil reforça a 
importância de a população 
não tentar capturar animais 
silvestres e acionar imediata-
mente os órgãos responsáveis 
ao se deparar com esse tipo de 
situação.

ITIRAPINA 

Definida programação 
de Carnaval

A 
programação oficial 
do Carnaval 2026 
já está definida! A 

festa acontece na região cen-
tral da cidade, com concentra-
ção em frente à igreja, muita 

música, matinês, dançarinas, 
blocos, DJs e animação para 
todos os públicos. Confira a 
programação completa, esco-
lha seu dia e venha curtir a 
folia!

FEIRA TURÍSTICA DO INTERIOR

Araraquara participa da 1ª edição

A
raraquara marcou 
presença na 1ª Feira 
Turística do Interior 

paulista, realizada na cidade de 
Catanduva entre os dias 29 e 
31 de janeiro. A programação 
incluiu exposições e roteiros 
turísticos, apresentações cultu-
rais, artesanato e gastronomia.

O evento reuniu mais de 
50 cidades do Estado, repre-
sentando regiões turísticas 
que foram divididas nas cate-
gorias Águas, Cultura e Negó-
cios; Águas Sertanejas; Águas, 
Sabores e Saberes; Caminhos 
do Tietê; e Centro Paulista, 
apresentando as características 
e atrativos locais. Representada 
pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Araraquara participou junto 
à região turística Centro Pau-
lista, que também contou com 

a presença dos municípios de 
Itápolis, Matão e Motuca.

Para a exposição, Arara-
quara levou diversos produtos 
disponibilizados por produ-
tores locais, evidenciando a 
diversidade e a identidade do 
município. Entre eles, café, 
cervejas artesanais, água lupu-
lada, lúpulo, agenda, caneta e o 
mapa turístico de Araraquara. 
O mapa teve papel de destaque 
durante a feira, como ferra-
menta de divulgação e organi-
zação da informação turística 
do município.

Ao longo do primeiro dia, a 
equipe da Divisão de Turismo 
da secretaria, formada pelos 
servidores Pedro Henrique 
Marcantonio e Taisa Lima, 
realizou apresentações sobre 
Araraquara, seus produtos 
e potencialidades turísticas. 

Como forma de interação com 
o público, os visitantes da 
feira participaram de sorteio 
de brindes.

De acordo com Gerson 
Roza de Freitas, secretário 
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, a parti-
cipação de Araraquara na 
feira se tornou uma ação 
estratégica de promoção do 
município. “Foi uma ótima 
oportunidade para apresentar 
os atrativos da cidade, valo-
rizar os produtores locais e 
dialogar diretamente com o 
público. Estar junto à Região 
Turística Centro Paulista 
fortalece o turismo regional 
e amplia a visibilidade de 
Araraquara como um destino 
organizado, diverso e com 
experiências de qualidade”, 
avalia.

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630
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ESCALA 6X1/APLICATIVOS

Motta promete avançar pautas
Fabio Rodrigues-Pozzebom© Agência Brasil

Fim da escala 
é prioridade do 
governo, que 
estuda enviar 
projeto

Pedro Rafael Vilela/
Agência Brasil

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta 

(Republianos-PB), discursou, 
na abertura do ano legisla-
tivo, e destacou a agenda de 
votações programadas para o 
semestre, incluindo, segundo 
ele, um avanço no debate 
sobre o fim da jornada de tra-
balho 6x1 (aquela em que o 
empregado trabalha seis dias 
por apenas e tem apenas um 
de descanso).  

“Devemos acelerar tam-
bém o debate sobre a PEC 6x1, 
com equilíbrio e responsabili-
dade, ouvindo trabalhadores e 
empregadores”, apontou.

No momento, diferentes 
projetos de lei tramitam simul-
taneamente, tanto na Câmara 
dos Deputados quanto no 
Senado, sobre a redução de 
jornada e fim da escala 6x1.

Em dezembro do ano pas-
sado, na Câmara, a subcomis-
são especial que analisa uma 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) aprovou a redu-
ção gradual da jornada máxima 
de trabalho de 44 para 40 horas 

semanais, mas rejeitou o fim da 
escala 6x1.

Já no Senado, a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
foi mais adiante e aprovou, 
também no início de dezembro 
de 2025, o fim da escala de seis 
dias de trabalho por um dia de 
descanso (6x1) e a redução da 
jornada de trabalho das atuais 
44 horas para 36 horas sema-
nais. Ambas as mudanças são 
sem redução salarial. O tema 
seguirá para o plenário do 
Senado.

O tema é considerado uma 
prioridade absoluta do governo 
federal para os trabalhos 
legislativos deste ano, tanto 
que foi enfatizado na Mensa-
gem ao Congresso entregue 
pelo presidente Lula no iní-
cio da abertura dos trabalhos 
parlamentares.

Além disso, segundo o líder 
do governo no Congresso, o 
senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), é possível que o 
próprio governo encaminhe 
um projeto próprio sobre isso:

“Vamos tentar dialogar para 
avançar nos projetos que estão 
aqui, mas não se descarta o 
próprio encaminhar o projeto 
de lei com esse tema. É uma 
hipótese possível, mas quere-
mos dialogar com os presiden-
tes da Casa.”

Na semana passada, a 
ministra das Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann, 
confirmou que o governo 
pode enviar um projeto 
para unificar as propostas 

que já estão em tramitação 
no Congresso sobre o tema 
do fim da escala 6x1 no Bra-
sil e que a expectativa é pela 
aprovação ainda no primeiro 
semestre.

TRABALHO 
POR APLICATIVOS
Outro tema que Motta disse 

que deve ampliar a discussão 
diz respeito à regulação do 
trabalho por aplicativos, que 
também é pauta de interesse 
do governo federal.

“Vamos aprofundar as dis-
cussões sobre a relação entre 

trabalhadores de aplicativos e 
plataformas digitais, buscando 
conciliar produtividade, direi-
tos e desenvolvimento. Essa 
tarefa é indispensável para 
preparar o Brasil para uma 
nova economia baseada em 
tecnologia, em inovação e em 
investimentos sustentáveis”, 
afirmou.

Ainda de acordo com 
Motta, quanto às demais 
prioridades, a agenda legis-
lativa do semestre já começa 
nesta segunda-feira com 
a votação da Medida Pro-
visória (MP) que instituiu 

o Programa Gás do Povo, 
que beneficia cerca de 15 
milhões de famílias de baixa 
renda.

SEGURANÇA
Logo após o carnaval, a 

promessa é avançar na PEC da 
segurança pública e o combate 
ao feminicídio.

“Esta Casa tem um compro-
misso com essa PEC. É nossa 
obrigação priorizar o combate 
ao feminicídio, em parceria 
com todos os Poderes. Uma 
agenda que não pode mais 
esperar”, disse.

DIRETORIA/BANCO CENTRAL

Haddad indica Guilherme Mello
Eventual indicação 
ao cargo depende 
de aprovação 
do Senado, que 
vai sabatinar 
economista após 
formalização da 
indicação pelo 
Planalto

Luiz Vassallo/AE

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
indicou o secretário 

de Política Econômica, Gui-
lherme Mello, a uma das dire-
torias vagas no Banco Central 
(BC) desde 2025. O nome foi 
sugerido ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A informação foi confir-
mada ao Estadão por fontes 
próximas de Mello e Haddad. 
Procurados, eles não se 

manifestaram
A eventual indicação ao 

cargo pelo presidente depende 
de aprovação do Senado, que 
vai sabatinar o economista 
após a formalização da indi-
cação pelo Planalto. O Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
é formado pelo presidente e 
diretores do Banco Central, 
que votam nas decisões sobre 
a taxa de juros.

A indicação de um econo-
mista do círculo de confiança 
dos petistas ocorre em meio à 
manutenção da taxa de juros 
em 15% ao ano pelo Copom.

Mello foi um dos economis-
tas que elaboraram o plano de 
governo de Lula junto à Fundação 
Perseu Abramo, ligada ao PT, nas 
eleições de 2022. O documento 
era crítico de aumentos na Selic 
pelo BC à época.

O economista foi anun-
ciado à pasta por Haddad 
ainda na transição após a vitó-
ria sobre Bolsonaro. Ele man-
teve críticas aos juros quando 

representou o governo em eventos. 
“É evidente que o nível de juros, 
da taxa de juros básica no Brasil, é 
restritivo e elevado e inibe não só 
a captação da caderneta de pou-
pança como a própria concessão 
de crédito em diferentes modali-
dade, e dificulta o mercado de cré-
dito imobiliário”, afirmou durante 
o evento CNN Talks, que discute 
o crédito para o Brasil.

O secretário é mestre em 
Economia Política pela PUC de 
São Paulo e Doutor em Ciên-
cia Econômica pela Unicamp, 
onde leciona e coordena o pro-
grama de pós-graduação em 
desenvolvimento econômico. 
Entre suas linhas de estudo, 
segundo seu currículo, estão 
“políticas monetárias não conven-
cionais”. É autor de teses como “A 
pós-grande indústria capitalista e 
a questão do valor: uma aborda-
gem marxista” e a “Os derivativos 
e a crise do subprime: o capita-
lismo em sua quarta dimensão”, 
respectivamente, de mestrado e 
doutorado.

José Cruz/ABr
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

Faça seu

ONLINE

Unilab

(16) 2107.8300 envie uma mensagem para 
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JAIR BOLSONARO

MP Militar pede expulsão
Lula Marques/ABr

Além de ex-
presidente, pedido  
abrangeu outros 4 
oficiais condenados 
pela trama golpista

Geovanna Hora/AE

O 
Ministério Público 
M i l i t a r  ( M P M ) 
apresentou ontem 

ao Superior Tribunal Militar 
(STM), um pedido para que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e outros quatro oficiais con-
denados por envolvimento na 
trama golpista sejam expulsos 
das Forças Armadas.

Qualquer oficial condenado 
à pena privativa de liberdade 
superior a dois anos, em sen-
tença transitada em julgado – 
por crime militar ou comum 
– pode ser submetido a uma 
representação por indignidade 
ou incompatibilidade para o 
oficialato. O julgamento pode 
resultar na perda do posto e 
da patente, o que, na prática, 
representa a expulsão das For-
ças Armadas.

A Corte Militar analisa 

apenas a permanência dos 
oficiais na carreira – ou seja, 
não há reavaliação das penas 
impostas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), mas sim a 
verificação de se a condenação 
é incompatível com o exercício 
do oficialato.

Além de Bolsonaro, que é 
capitão reformado do Exér-
cito, também serão julgados 
o almirante Almir Garnier, 
ex-comandante da Marinha, 
e os generais Walter Braga 
Netto, ex-ministro da Defesa e 
da Casa Civil; Augusto Heleno, 
ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional; e 
Paulo Sérgio Nogueira, ex-mi-
nistro da Defesa.

Com exceção de Bolsonaro, 
que está preso na Papudinha, e 
de Heleno, que cumpre prisão 
domiciliar, os outros três réus 
estão detidos em instalações 
militares. Nesse contexto, a 
eventual perda do posto e 
da patente pode impactar os 
locais de cumprimento das 
prisões.

A Coluna do Estadão mos-
trou que o procurador-geral 
da Justiça Militar, Clauro de 
Bortolli, trabalhou durante 
o recesso do Judiciário 

para concluir os pedidos de 
expulsão.

A primeira sessão do STM 
em 2026 ocorre nesta terça-
-feira. As representações do 
MPM serão sorteadas eletro-
nicamente, e cada ação será 
distribuída a um relator e a 
um revisor, que não têm prazo 
para apresentar seus votos. 
Com o início do julgamento 
em plenário, qualquer um dos 
15 ministros pode suspender a 
análise ao pedir vista.

Essa será a primeira vez 
que o STM julgará pedidos de 
perda de patente de oficiais por 
crimes contra a democracia. O 
tribunal também nunca expul-
sou generais condenados das 
Forças Armadas.

A Coluna do Estadão apu-
rou ainda que, nos últimos oito 
anos, a Corte acolheu 93% dos 
pedidos apresentados pelo 
MPM para expulsão de milita-
res condenados.

ELEIÇÕES

Fernando Haddad 
questiona pressa

Mateus Maia e 
Renan Monteiro/AE

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
disse ontem, 3, que 

não há porque ter pressa para 
definir seu futuro eleitoral em 
2026. Em entrevista à Rádio 
BandnewsFM, ele afirmou 
que, em 2018, se tornou can-
didato faltando três semanas 
para o pleito e ainda chegou 
no segundo turno.

“Eu fui lançado candidato a 
presidente no dia 9 de setem-
bro, faltando três semanas e eu 
fui para o segundo turno e eu fiz 
45% no segundo turno. Se não 
houve pressa em 2018, porque 

essa pressa agora? Vamos ana-
lisar com mais calma, vamos 
ouvir as partes, o que cada um 
tem a acrescentar, o que cada 
um quer fazer”, disse.

Ele afirmou que discute 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sobre se a 
missão de ser candidato é para 
ele dessa vez, mas negou estar 
fugindo de um sacrifício.

“Eu nunca me neguei a 
tarefa difícil, mas eu estava 
convicto de que aquela mis-
são era para mim. Negar o 
sacrifício não é o que eu estou 
fazendo. Essa missão agora, é 
para mim? Esse é o ponto que 
eu estou discutindo com o pre-
sidente”, completou.

Lula Marques/ Agência Brasil

SEGURANÇA/PIX

Novas regras entram em vigor
Medidas ampliam 
segurança e 
agilizam devolução 
em casos de fraude

Wellton Máximo/
Agência Brasil

E
ntraram em vigor 
desde segunda-feira 
(2) as novas regras 

de segurança do Pix definidas 
pelo Banco Central (BC), com 
foco na recuperação mais 
rápida dos valores transferidos 
de forma indevida.

Foram reforçados  meca-
nismos de combate a golpes, 
fraudes e casos de coerção. A 
principal novidade é a atualiza-
ção do Mecanismo Especial de 
Devolução (MED), que passa 
a permitir o acompanhamento 
mais eficiente do caminho do 
dinheiro.

Os recursos serão rastrea-
dos, mesmo quando são rapi-
damente transferidos para 
outras contas, prática comum 
em crimes financeiros.

Com o novo modelo, a 
expectativa do Banco Central 
é aumentar significativamente 
a taxa de recuperação dos 
valores e reduzir o sucesso 
das fraudes. Especialistas esti-
mam que as mudanças podem 
diminuir em até 40% os golpes 
considerados bem-sucedidos.

Outra frente importante é 
o reforço da integração entre 
bancos, instituições de paga-
mento e órgãos de segurança, 
além da ampliação do uso do 
autoatendimento nos aplicati-
vos, o que torna a contestação 
mais simples e rápida para o 
usuário.

O BC esclarece que o MED 
só deve ser acionado em caso 
de fraude, suspeita de fraude 
ou erro operacional das ins-
tituições financeiras. A fer-
ramenta não pode ser usada 
no caso de Pix a destinatários 
errados digitados pelo usuário.

Em outubro, o Banco Cen-
tral havia determinado que 
todas as instituições financei-
ras oferecessem o MED por 
meio de um botão de contes-
tação em seus aplicativos.  A 
medida preparou o sistema 
para a adoção das novas regras.

O QUE MUDA COM AS 
NOVAS REGRAS DO PIX

MED passa a ser obriga-
tório: todos os bancos e ins-
tituições de pagamento que 
operam o Pix devem adotar 
a versão 2.0 do Mecanismo 
Especial de Devolução.

Rastreamento do dinheiro 
entre contas: a devolução não 
fica mais restrita à conta que 
recebeu inicialmente o valor. 
O sistema passa a rastrear 
transferências para contas 
intermediárias.

Bloqueio automático de 
contas suspeitas: contas com 
denúncia de fraude podem ser 
bloqueadas de forma imediata, 
antes mesmo da conclusão da 
análise.

Prazo menor para devo-
lução: o Banco Central estima 
que os valores possam ser 
recuperados em até 11 dias 
após a contestação, prazo 
mais curto do que o praticado 
anteriormente.

Compartilhamento de 
informações entre institui-
ções: bancos passam a tro-
car dados sobre o caminho 
do dinheiro, o que facilita o 
bloqueio e a restituição dos 
recursos.

Autoatendimento para 
contestação :   A  v í t ima 
pode solicitar a devolução 
diretamente pelo aplicativo 
do banco, sem necessidade de 
contato humano.

O que o correntista deve 
fazer em caso de golpe:

O cliente deve contestar a 
transação o quanto antes pelos 
canais oficiais do banco;

a instituição de origem 
comunica a instituição rece-
bedora em até 30 minutos;

Os recursos são bloqueados 

na conta do suspeito;
As instituições analisam o 

caso;
Se confirmada a fraude, o 

valor é devolvido;
S e  n ã o  h o u v e r 

indícios, o dinheiro é liberado 
ao recebedor.

Criado em 2021, o MED 
é um dos principais pila-
res de segurança do Pix. 
Com as novas regras, o Banco 

Central espera desestimu-
lar o uso recorrente de con-
tas para crimes financeiros e 
ampliar a proteção dos usuá-
rios do sistema de pagamentos 
instantâneos.

Bruno Peres/Agência Brasil

30 DIAS
Justiça protege Fictor contra credores
Mariana Ribas/AE

O 
Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP) 
antecipou os efei-

tos da recuperação judicial do 
Grupo Fictor, que entrou com 
pedido de proteção à Justiça 
no domingo, 1º de fevereiro, 
com dívidas de R$ 4 bilhões. 
A tutela de urgência concedida 
suspende por 30 dias execu-
ções, cobranças e bloqueios 
da Justiça contra o grupo, que 
ganhou os holofotes após ten-
tar comprar o Banco Master 
um dia antes dele ser liquidado 
pelo Banco Central.

O juiz Adler Batista Oliveira 
Nobre, da 3ª Vara de Falên-
cias e Recuperações Judiciais, 
também suspendeu o curso da 
prescrição das obrigações das 
devedoras.

“A suspensão deve impedir 

novas constrições que asfixiem 
o fluxo de caixa operacional, 
mas não tem o condão de des-
constituir atos expropriatórios já 
aperfeiçoados ou liberar valores 
já bloqueados (apenas impede-
-se o levantamento), sob pena 
de risco de dissipação de ativos 
antes da verificação da real situ-
ação da empresa”, diz o juiz.

Na semana passada, a 
desembargadora Maria Lúcia 
Pizzotti, do TJ-SP, havia deter-
minado o bloqueio cautelar de 
R$ 150 milhões da Fictor.

A Fictor Invest e Fictor 
Holding entraram com o 
pedido de recuperação, soli-
citando também a tutela de 
urgência para evitar cobranças 
e bloqueios.

A medida se dá em um con-
texto de ações judiciais movi-
das por investidores pedindo 
o bloqueio de valores, em um 

movimento que o grupo chama 
no pedido de recuperação de 
“pânico generalizado nos 
sócios participantes”.

Segundo o grupo, no pedido 
de recuperação, foram iden-
tificados diversos processos 
individuais pedindo bloqueio 
de valores, que juntos superam 
R$ 800 mil. Diante disso, argu-
mentam que esse movimento 
deve se fortalecer ainda mais 
quando o pedido de recupera-
ção judicial for distribuído, que 
se forem concedidos, compro-
meterão a liquidez operacional 
da empresa e inviabilizarão o 
cumprimento de obrigações.

Ermiro Ferreira Neto, dou-
tor em Direito Civil pela USP, 
explica que após ser deferido 
de forma permanente o pedido 
de recuperação judicial, será 
apresentado um plano de 
recuperação. 
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Viaduto já opera em mão dupla
Faixa no sentido 
Embaré-Parque 
Fehr ficará 
totalmente 
interditada e, na 
faixa oposta, será 
adotada operação 
em mão dupla, nos 
dois sentidos

O 
tráfego no viaduto 
do Jardim Embaré 
(km 240+310), sob 

a Rodovia Washington Luís 
(SP-310), em São Carlos (SP), 
terá alteração a partir de hoje 
(quarta-feira, 4). A faixa no 
sentido Embaré-Parque Fehr 
ficará totalmente interditada 
e, na faixa oposta, será implan-
tada operação em mão dupla, 
com circulação nos dois senti-
dos (ida e volta). Será proibida 
a circulação, sob o viaduto, de 
veículos de grande porte e/
ou pesados. Esses deverão 
utilizar retornos alternativos. 
O viaduto dá acesso às aveni-
das Miguel Petroni, no Parque 
Fehr, e João Orlando Ruggiero, 
no Jardim Embaré.

A alteração tem previsão 
de duração de 45 dias e ocor-
rerá de forma programada, 

com sinalização provisória e 
medidas operacionais, com 
o objetivo de garantir a segu-
rança dos usuários e reduzir 
os impactos no tráfego local. 
A ação é necessária para que 
a Ecovias Noroeste Paulista dê 
sequência às obras de implan-
tação das terceiras faixas na 
rodovia, previstas no contrato 
de concessão.

Outros viadutos com alte-
rações de tráfego 

O tráfego nos viadutos do 
bairro Maria Stella Fagá (qui-
lômetro 231+800m) e da Vila 
Brasília/Country Club (quilô-
metro 234) está com interdi-
ções e alterações temporárias 
desde segunda-feira (02/02).

No viaduto do Maria Stella 
Fagá, a mudança deve durar 
cerca de 30 dias, com o sen-
tido centro-bairro mantido 
por meio de desvio em “mão 
inglesa”, pela pista adjacente 
sob o viaduto. Já no da Vila 
Brasília/Country Club há 
fechamento total até sexta-feira 
(06/02), apenas no período 
diurno. Como rota alternativa, 
os motoristas devem utilizar o 
dispositivo do quilômetro 235 
(UFSCar), que está operando 
em mão dupla sob o viaduto, 
com uma faixa por sentido.

Ecovias Noroeste Paulista

A Ecovias Noroeste Pau-
lista é uma concessionária do 
grupo EcoRodovias. A empresa, 
que iniciou suas operações 
em maio de 2023, gerencia, 
atualmente, 600 quilômetros 
- nove rodovias - no interior 
do Estado de São Paulo: 
Washington Luís (SP-310), 
Brigadeiro Faria Lima (SP-
326), Carlos Tonanni (SP-333), 
Nemésio Cadetti (SP-333), 
Laurentino Mascari (SP-333), 
Dr. Mário Gentil (SP-333), 
Comendador Pedro Monte-
leone (SP-351), José Della 
Vechia (SP-323) e Orlando 
Chesini Ometto (SP-323).

EcoRodovias
A EcoRodovias é a maior 

operadora de malha rodovi-
ária do país. Controlada pelo 
Grupo ASTM, administra 12 
concessões de rodovias em 
oito estados, somando 4,8 
mil quilômetros, além de um 
ativo portuário e uma plata-
forma logística. Está presente 
em corredores rodoviários de 
escoamento da produção agrí-
cola e industrial, bem como 
em relevantes eixos turísti-
cos do país.   Com o propó-
sito de viabilizar caminhos 
nunca antes imaginados, a 

empresa impulsiona o desen-
volvimento da infraestrutura 
rodoviária brasileira com 
inovação e eficiência. Além 
disso, está comprometida 
com a sustentabilidade, man-
tendo metas em temas rele-
vantes como reduções nas 
emissões de CO2, segurança, 
diversidade, equidade e inclu-
são. Como resultado de suas 
práticas, integra importantes 
carteiras da B3, tais como o 
Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), o ICO2 e 
o Idiversa. Para mais infor-
mações, acesse www.ecoro-
dovias.com.br.

CASA DO TRABALHADOR ITINERANTE 

Mais de 80 atendimentos no Aracy
A 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência 

e Tecnologia, em parceria com 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 
de São Paulo, realizou no 
último sábado (31) a ação da 
Casa do Trabalhador Itinerante 
no bairro Cidade Aracy. A ini-
ciativa ocorreu das 9h às 12h, 
em tendas montadas no esta-
cionamento do Supermercado 
Pane Silvio, localizado na Rua 
Antonio Busto Alabarca, 305.

A ação teve como obje-
tivo aproximar os servi-
ços públicos da popula-
ção, facilitando o acesso a 
oportunidades de emprego, 

orientações profissionais e 
demais atendimentos vol-
tados aos trabalhadores do 
município.

De acordo com o secretário 
adjunto de Trabalho, Emprego 
e Renda, Roberto Rado, foram 
realizados 82 atendimentos 
durante o período da ação. 
Desse total, 46 foram rela-
cionados a vagas de emprego, 
33 a inscrições em cursos de 
qualificação profissional e três 
atendimentos voltados à linha 
de crédito do Banco do Povo.

“Levar a Casa do Trabalha-
dor Itinerante para a Cidade 
Aracy é um passo impor-
tante para aproximar os ser-
viços públicos de quem mais 

precisa. Nosso objetivo é faci-
litar o acesso da população às 
oportunidades de emprego, 
à qualificação profissional e 
às políticas de incentivo ao 
empreendedorismo, sem que 
o cidadão precise se deslocar 
até o centro da cidade”, res-
salta Paula Knoff, secretária de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia. 

A secretária finalizou afir-
mando que essa é uma diretriz 
da administração municipal: 
estar presente nos bairros, 
ouvir a população e ofere-
cer soluções concretas para a 
geração de emprego, renda e 
desenvolvimento econômico.

De segunda a sexta-feira 
todos esses serviços estão dis-
poníveis na Casa do Trabalha-
dor “Antônio Cabeça Filho”, 
localizada na avenida São Car-
los, nº 1.839, no Centro.

GABINETE MÓVEL
Moisés Lazarine retoma atividadesO 

vereador Moisés 
Lazarine retomou, 
no dia 28 de janeiro, 

às atividades do seu Gabinete 
Móvel, iniciativa que tem como 
objetivo aproximar o mandato 
da população por meio da 
escuta direta das demandas 
comunitárias. O projeto con-
siste em visitas a bairros, por-
tas de fábricas, centros comer-
ciais e outros pontos de grande 
circulação, permitindo que os 
cidadãos apresentem reivindi-
cações, sugestões e necessida-
des do dia a dia.

A primeira ação de 2026 
ocorreu na porta da empresa 

Electrolux, onde o parlamentar 
conversou com trabalhadores e 
moradores da região. Durante 
a visita, diversos funcionários 
que passavam pelo local apro-
veitaram a oportunidade para 
relatar demandas relacionadas 
aos seus bairros, como infraes-
trutura, mobilidade urbana e 
serviços públicos.

Para o vereador, o Gabinete 
Móvel é uma ferramenta essen-
cial para fortalecer a partici-
pação popular e garantir que 
as necessidades da população 
cheguem ao Poder Público. 
“Esse modelo de trabalho nos 
permite ouvir a população 

onde ela está, no seu cotidiano. Muitas vezes, as pessoas 
não conseguem ir até a Câmara, e o Gabinete Móvel cum-
pre esse papel de levar o mandato até elas”, destacou Moi-
sés Lazarine.

Após ouvir atentamente todas as manifestações, o 
vereador informou que as demandas apresentadas foram 
organizadas e transformadas em requerimentos, conforme 
a legislação vigente. Os pedidos foram oficialmente enca-
minhados ao Poder Executivo, para que as providências 
necessárias sejam analisadas e adotadas pelos órgãos 
competentes.

A iniciativa reforça o compromisso do mandato com 
a escuta ativa, a transparência e a busca por soluções que 
atendam às reais necessidades da comunidade.
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Viva VilaViva Vila
 Instituto de Cultura e Memória da Vila Prado professor José do Prado Martins

E
m 25/3/1934, o jornal “O Correio de 
São Carlos” divulgou o interesse do 
prefeito municipal de dotar o Bairro 
de Vila Prado de serviços de água e 
esgoto. Um reservatório de acumula-
ção foi instalado na Av. Sallum, esquina 
com a Tra- vessa Três (Rua Antônio de 

Almeida Leite).
Em 1950, o “O Correio de São Carlos” do dia 

15/8/1950 noticiou estar aberta a concorrência 
pública para construção de um reservatório de 
pressão de duzentos metros cúbicos ao lado do 
reservatório de acumulação existente no Bairro Bela 
Vista, através do edital 293. E, em 15/10/1950, o 
mesmo perió- dico noticia: “acham-se em franco 
andamento as obras da construção do castelo 
d’água, o qual virá beneficiar grandemente o forne-
cimento do precioso líquido para o bairro Bela Vista 
e à Vila Prado... com previsão de ficar pronto em abril 
até maio do ano seguinte.”

Neste terreno mostrado na Fig. 13, onde funcionava 
a caixa d’água, lo- calizado na Av. Sallum, 535, ao lado 
do Cine Jóia, em 07\07\1969 foi inaugurada a Agência 
postal para a Vila Prado...

Com a chamada “inaugura-se amanhã agência pos-
tal na Vila Prado”, o periódico de 31 de agosto de 1951, 
de “O Correio de São Carlos”, trouxe as se- guintes 
informações: “será solenemente instalada amanhã às 
17 horas a Agência Postal de Vila Prado, nesta cidade”... 
“O agente local do departamento dos Correios e Telé-
grafos, por nosso intermédio, convida a população de 
um modo geral, para a instalação da Agência Postal de 
Vila Prado, situada à Rua Dr. Duarte Nunes, 168, no dia 
01 de setembro vindouro, às 17 horas”.

Tal agência funcionou por várias décadas neste 
local. Atualmente, está lo- calizada na Av. Sallum, 
1108.

A VILA PELICANO
Em 1949, imediatamente acima da via férrea, foi 

loteada a Vila Pelicano, uma extensão de dez hectares, 
propriedade da senhora Rosina Pelicano. A propriedade 
margeava a linha do trem, formada pelas primeiras 
habitações construídas além linha, onde moravam os fer-
roviários empregados da Companhia Paulista de Estrada 
de Ferro. Nesta região fica situada a Escola SENAI, uma 
agência funerária e funcio- nava também a fábrica de 
espelhos Regite Arab & Castraldi ou Regite Arab e Cia.

ESCOLA SENAI
A Escola SENAI (Fig. 14), cujo patrono é o ex-pre-

feito Antônio Adolpho Lobbe, iniciou oficialmente 
suas atividades em 15 de janeiro de 1951, instalada 
em prédio próprio na Rua Roberto Simonsen, 157, Vila 
Pelicano, na divisa com a linha férrea. Consta que 
a indi- cação do município para sediar uma escola 
SENAI é de 1945 e, em 1946, foi adquirido o terreno 
para construção do prédio que ocorreu em 1950. A 
aula inaugu- ral ocorreu em 2 de fevereiro de 1951, 
ministrada pelo então pre- feito municipal Luiz Augusto 
de Oliveira. De 1962 a 1964 passou pela primeira obra 
de ampliação e, de 1979 a 1981, pela segunda obra 
de ampliação de salas de aula, laboratórios etc.12 da 
a CEMEI (Centro Esportivo Municipal de Educação 
Infantil) “Carmelita Rocha Ramalho” e, décadas mais 
tarde, a caixa d’água foi transformada na Biblioteca 
Municipal Euclides da  Cunha

A NOVA FUNERÁRIA
O empresário Moreno Bertho (1934-2020), natural 

de São Carlos, fundou em 11 de abril de 1969 uma 
agência funerária na Vila Prado: A Nova Funerária. 
Inicialmente, localizava-se na esquina da Rua Ana 
Prado com a Rua Cândido Pa- dim (Travessa Um). Em 
1974 mudou-se para a Cândido Padim, 56, na diagonal 

da Escola SENAI, permanecendo até hoje. Conta com 
filiais em Matão, desde 1982, e em Santa Cruz das 
Palmeiras, desde 1990. Possui escritórios em Ibaté e 
Dourado.

Moreno Bertho foi motorista de táxi, tinha um ponto 
próximo ao cemitério. Como São Carlos na época só 
possuía uma agência funerária, resolveu junta- mente 
com um sócio, investir neste “filão”. O sócio logo ficou 
doente e saiu da sociedade. Moreno continuou sozinho 
e, com o seu falecimento, em 2020, os filhos Marcos 
Moreno Bertho e Maurício Moreno Bertho assumiram 
a sucessão. Além dos serviços de sepultamento, a 
Nova Funerária presta um serviço assistencial social 
junto aos clientes referente a aluguel de cadeiras 
de rodas, macas e mesas hospitalares, andadores e 
muletas.

O JESUÍNO DE ARRUDA
A Escola Estadual Jesuíno de Arruda (Fig. 15), foi a 

segunda escola estadual ginasial de São Carlos, “ideali-
zada pelo professor Luís Augusto de Oliveira, fale- cido 
em 1956. Coube ao deputado estadual Vicente Botta 
a tarefa de apresentar na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo a proposta que resultou na lei 
nº 3946 publicada em 3 de julho de 1957, instituindo 
o Ginásio Estadual de Vila Prado. A denominação de 
Jesuíno de Arruda foi sacramentada por lei publicada 
no dia 21 de julho do ano seguinte”.

Funcionou inicialmente apenas no período noturno 
no prédio onde já es- tava instalado o Grupo Escolar 
Bispo Dom Gastão. Em 3 de novembro de 1959 mudou-
-se para o prédio atual, no final da Av. Dr. Teixeira de 
Barros, na Praça Dona Maria Gertrudes de Arruda, 
sendo inaugurada no dia 4 de novembro de 1959 como 
Ginásio Jesuíno de Arruda. Em 1964 passou de ginásio 
a colégio, sen- do, então, o segundo Colégio Estadual 
de Ensino Médio de São Carlos.

A água para a
Vila Prado e Bela Vista
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JIU-JITSU/SUPERAÇÃO

Atleta de Brotas vira referência
Mesmo com paralisia 
infantil, Gean Carlos 
Gonçalves sonha 
com Mundial em
Abu Dhabi

A 
histór ia  de  Gean 
Carlos Gonçalves é 
daquelas que inspi-

ram, emocionam e mostram 
que a superação vai muito além 
das limitações físicas. Natural 
de Brotas, ele é atleta de para-
-jiu-jitsu, modalidade esportiva 
destinada a pessoas com defici-
ência, e vem se destacando no 
cenário nacional e internacional 
da modalidade.

Pessoa com deficiência (PCD) 
em razão da paralisia infantil 
(poliomielite), Gean encon-
trou no jiu-jitsu não apenas um 
esporte, mas um propósito de 
vida. Faixa azul e integrante da 
categoria Parajiujitsu – Classe 
Funcional MG1, ele transformou 
desafios em motivação e dedica-
ção diária nos tatames.

Os resultados falam por si. 
No ano passado, Gean viveu 
uma temporada histórica: foi 
bicampeão mundial sem kimono 
(No-Gi), campeão mundial com 
kimono, além de bicampeão bra-
sileiro e campeão paulista, colo-
cando seu nome entre os princi-
pais paratletas da modalidade.

O desempenho de alto nível 
rendeu ao atleta uma convocação 
especial. Gean foi chamado pela 
Liga Paulista de Jiu-Jitsu Parades-
portivo para representar a cidade 
de Brotas, o Estado de São Paulo e 
o Brasil no Campeonato Mundial 
de Jiu-Jitsu Paradesportivo, que 
será realizado em novembro, em 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos.

Agora, o desafio vai além do 
tatame. Para tornar realidade o 
sonho de competir internacio-
nalmente e levar a bandeira do 
Brasil ao pódio, Gean busca apoio 
e parcerias que o ajudem a cus-
tear a viagem e a participação no 
mundial. O objetivo, segundo ele, 
é conquistar ainda mais visibili-
dade para o para-jiu-jitsu e mos-
trar que o esporte é uma poderosa 
ferramenta de inclusão e transfor-
mação social.

“Será uma honra representar 
Brotas e o Brasil em Abu Dhabi”, 
destaca o atleta, que segue trei-
nando com foco, disciplina e fé 
em seus objetivos.

Quem tiver interesse em 
apoiar, patrocinar ou colaborar 
com Gean Carlos Gonçalves pode 
entrar em contato diretamente 
pelo WhatsApp (14) 98127-4494.

Mais do que medalhas, Gean 
luta por sonhos — e já é, por si 
só, um exemplo de força, dedica-
ção e orgulho para Brotas e para 
o esporte brasileiro.

Divulgação
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O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

Veiga se despede do Palmeiras 
Club América/Divulgação

Meia foi anunciado 
oficialmente como 
reforço do América 
do México; mas fala 
em se aposentar no 
clube Alviverde

Felipe Alencar/AE

R
aphael Veiga foi 
anunciado oficial-
mente ontem, 3, 

como reforço do América do 
México. O jogador foi empres-
tado pelo Palmeiras. O vínculo 
é válido até o final do ano, com 
opção de compra.

O clube alviverde se despe-
diu do atleta nas redes sociais. 
Em um dos vídeos, Raphael 
Veiga se emociona e fala em 
voltar ao Palmeiras no futuro 
para encerrar a carreira.

“Meu último chute numa 
bola de futebol, como jogador 
profissional, vai ser vestindo 
a camisa do Palmeiras, dentro 
do Allianz Parque”, diz Veiga 
no vídeo.

Antes de ser emprestado, 
Raphael Veiga teve o contrato 

renovado com o Palmeiras até 
o término de 2028. O jogador 
conquistou pela equipe pau-
lista dois Campeonatos Brasi-
leiros, duas Libertadores, uma 
Copa do Brasil, quatro Campe-
onatos Paulistas, uma Recopa 
Sul-Americana e uma Super-
copa do Brasil.

“Eu nasci vivendo verde e 
branco, primeiro na arquiban-
cada sonhando e depois dentro 

de campo realizando. Nem 
nos meus melhores sonhos eu 
imaginei que viveria tudo que 
vivi. Se eu voltasse no tempo 
e falasse para aquele garoto 
que ia decidir finais, marcar 
gols importantes, levantar 
taças com essa camisa e ouvir 
o estádio inteiro gritando seu 
nome, ele não acreditaria Eu 
mesmo, muitas vezes, também 
não acreditei”, afirmou o meia.

“Um clube que mudou a 
minha história, a da minha 
família e me permitiu aju-
dar muitas e muitas pes-
soas,  mas antes de tudo 
isso, ele já era minha ale-
gria de fim de semana com 
meu pai, com meu irmão, 
com meu tio, com meu avô 
e alguns amigos, era amor 
antes  de ser  profissão”, 
declarou.

Raphael Veiga foi con-
tratado pelo Palmeiras em 
2017. O meia tornou-se um 
dos principais ídolos recen-
tes do clube, com 109 gols 
marcados. No empréstimo ao 
América, os salários do atleta 
serão custeados pelo clube 
mexicano.

REFORÇO

São Paulo anuncia 
Lucas Ramon

AE

O 
São Paulo anunciou 
ontem mais um 
reforço para a tem-

porada 2026. O lateral-direito 
Lucas Ramon chega aumentar 
o leque de opções do técnico 
Hernán Crespo para escalar a 
sua equipe.

O jogador foi um dos desta-
ques na campanha do Mirassol 
no Campeonato brasileiro do 
ano passado e agora se junta 
ao meio-campista Danielzinho, 
que também defendeu a equipe 
do interior paulista em 2025.

Com 31 anos, o defensor 
assinou contrato até 31 dezem-
bro de 2027 com cláusula de 
renovação automática no caso 
do cumprimento de metas 
esportivas estabelecidas no 
acordo.

Em entrevista ao site oficial 
do clube, Lucas Ramon exter-
nou a satisfação em defender a 
equipe do MorumBis. “Chegar 
ao São Paulo é a realização de 

um sonho. Estou muito feliz, 
porque é um clube gigante. 
Vou dar a minha vida para 
aproveitar essa oportunidade. 
Sinto que lutei durante toda a 
minha carreira para receber 
essa chance”, afirmou o atleta.

Revelado pelo Londrina e 
com passagem pelo Grêmio, 
Lucas Ramon se transferiu 
para o Santa Cruz e ganhou um 
Pernambucano e uma Copa do 
Nordeste. Ele também ostenta 
uma Série B do Brasileiro com 
a camisa do Red Bull Bragan-
tino em 2019 entre as con-
quistas mais importantes da 
sua carreira.

Harry Massis, atual pre-
sidente são-paulino comen-
tou sobre o reforço e exaltou 
seu desempenho no ano pas-
sado pelo Mirassol. “Ele foi 
um dos destaques da ótima 
campanha do Mirassol na 
última temporada e chega 
para qualificar ainda mais o 
nosso elenco”, comentou o 
dirigente.

Reprodução/Site/SPFC

D4Sign 19f03f17-a51c-4c5a-b0c3-ac1791041739 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 4  Fevereiro de 2026 C-2  Esportes
16º RASPADÃO

Chuva marca rodada de domingo

Bons jogos marcaram a rodada do Raspadão que entra em sua fase de definição

Luís Junior/Joga Fotos

Líderes se consolidam na 
classificação

O 
16º Campeonato Raspa-
dão teve mais uma rodada 
movimentada na manhã de 

domingo, 31, na Arena Raspadão, no 
Cidade Aracy, com confrontos válidos 
pela fase de classificação, envolvendo 
equipes dos grupos C e D. A rodada foi 
marcada pelo equilíbrio nos placares e 

também pela interferência do clima.
Entre os destaques do dia, Pé Na 

Porta e Caixa D’Água B empataram em 
1 a 1, mesmo placar de Nova Era x Zé 
Bebeu. O Coca Cola levou a melhor 
sobre o INSS, vencendo por 2 a 0, 
enquanto a Família Planalto Verde con-
firmou a boa fase ao derrotar o Tijuco 
Preto por 3 a 1. O duelo entre Cometa 
Cristão e Canela Seca, que encerraria a 
rodada, acabou cancelado em razão das 
fortes chuvas que atingiram São Carlos. 

A comissão organizadora ainda irá defi-
nir uma nova data para a partida.

Pelo grupo C, o Zé Bebeu man-
teve a liderança e já está garantido 
na segunda fase. O Tijuco Preto, com 
seis pontos, aparece na vice-liderança 
e precisa apenas de um empate para 
avançar. INSS e Caixa D’Água, ambos 
com três pontos, além do Canela Seca, 
ainda sem pontuar, seguem na briga 
por duas vagas.

No grupo D, a disputa também segue 

acirrada. Planalto Verde e Nova Era 
lideram com dez pontos e já estão clas-
sificados. O Coca Cola, terceiro colo-
cado com sete pontos, precisa apenas 
de um empate para assegurar a vaga. 
Já Pé Na Porta, com quatro pontos, e 
Cometa Cristão, com um, ainda mantêm 
chances e seguem vivos na competição.

O Campeonato Raspadão entra 
agora em sua fase decisiva da classifi-
cação, prometendo jogos ainda mais 
disputados nas próximas rodadas.

FUTEBOL 

Veterano começa com 16 equipes
técnico nesta quarta-feira, 2, 
a partir das 19h na Fesc, onde 
serão definidos regulamento, 
tabela, cronogramas e a fór-
mula de disputa. A presença 
dos representantes de todas as 
equipes é obrigatória, garan-
tindo que todos estejam alinha-
dos para a temporada.

O presidente da Liga, Luís 
Marcelo Rocha Ferreira, com-
partilhou a expectativa da enti-
dade: “Estamos confiantes em 
promover um campeonato equi-
librado, com jogos disputados e 
muito futebol de qualidade. É 
sempre uma alegria ver a pai-
xão dos veteranos em campo e 
a torcida vibrando a cada lance.”

Além do campeonato vete-
rano, a liga prepara um ano 
cheio de futebol, com o Ama-
dorzão, Varzeano e Cinquen-
tinha, reforçando a tradição 
do futebol amador na cidade 
e mantendo a comunidade 
esportiva ativa e engajada.

Entre os jogadores, a ansie-
dade e a expectativa são gran-
des. Cada treino, cada conversa 
nas equipes, cada estratégia é 
pensada para começar a tem-
porada com o pé direito e mos-
trar que, mesmo veteranos, a 
garra continua em alta. Para 
os torcedores, o clima já é de 
torcida, expectativa e paixão 
pelo futebol.

A 
temporada de fute-
bol  amador  de 
São Carlos já está 

esquentando, e o campeonato 
veterano promete arrancar 

suspiros e vibrações da torcida. 
Com 16 equipes na disputa, o 
pontapé inicial da competição 
está marcado para o dia 7 de 
março, e o atual campeão, Os 

Mais Ou Menos, parte na briga 
para defender o título.

Antes de a bola rolar, a Liga 
de Futebol Amador de São Car-
los promove um congresso 

Miltinho Marchetti

BOLSA ATLETA 2026

Inscrições são prorrogadas até dia 10

A 
Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer 
de São Carlos anun-

ciou a prorrogação do prazo 
para inscrições no programa 
Bolsa Atleta 2026. Inicialmente 
previsto para encerrar em 31 
de janeiro, o período de envio 
dos formulários foi estendido 
até o dia 10 de fevereiro, em 
formato eletrônico, por meio 
do e‑mail oficial da comissão 

de avaliação: bolsaatletas-
mesp@gmail.com.

Depois do término das ins-
crições, o Conselho Municipal 
de Esportes faz análise dos 
nomes aprovados, com a publi-
cação da lista final no Diário 
Oficial do Município. O paga-
mento das bolsas está previsto 
para começar em março, em 
dez parcelas mensais.

No ano passado, o programa 

contemplou 324 atletas. Para 
2026, há expectativa de atuali-
zação na lei que regula o bene-
fício, com possível alteração nos 
valores. Atualmente, cada bolsa 
é de R$ 500,00, pagos em dez 
parcelas, para apoiar atletas em 
competições oficiais. O secretá-
rio de Esportes, Fernando Car-
valho, destacou a importância 
da iniciativa e explicou o motivo 
da prorrogação.

“O Bolsa Atleta é uma polí-
tica pública que incentiva nossos 
atletas e ajuda a garantir que eles 
possam competir em alto nível. 
Tendo em vista que este ano 
modificamos a forma de recebi-
mento para o meio eletrônico, 
percebemos uma quantidade 
menor de solicitações. Enten-
demos que isso se deve à adap-
tação ao novo mecanismo. Por 
isso, ampliamos até o dia 10 de 

fevereiro o prazo, para que todos 
possam enviar suas inscrições 
com calma e tranquilidade”, 
afirmou.

Os formulários devem ser 
preenchidos corretamente, 
assinados por técnicos e atle-
tas, escaneados e enviados em 
formato PDF — um arquivo 
por atleta. Documentos fora do 
prazo ou com erros não serão 
aceitos.
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SEMANA DO CINEMA

Iguatemi tem combo promocional

Campanha 
acontece de 5 a 11 
de fevereiro e inclui 
preços especiais, a 
partir de R$ 10, em 
salas convencionais 
e VIP, além de 
combo exclusivo 
nas bombonieres

O
  C i n e 
Araújo  participa 
da primeira Semana 

do Cinema de 2026 oferecendo 
ingressos a partir de R$ 10 
e combo promocional em 
todas as suas unidades entre 
os dias 05 e 11 de fevereiro. 
A campanha, já consolidada 

no calendário dos cinéfilos, 
proporciona sete dias de 
valores reduzidos em todo 
o país e convida o público a 
aproveitar a experiência nas 
salas de cinema.

Durante o período, os 
ingressos para as salas con-
vencionais terão os seguintes 
valores:

Matinê (sessões até às 17h): 
R$ 10,00

Sessões noturnas: R$ 12,00
As salas VIP também par-

ticipam da ação, com preços 
diferenciados:

Matinê VIP (sessões até às 
17h): R$ 15,00

Noite VIP: R$ 18,00
Os valores são válidos para 

todas as sessões regulares, 
inclusive aos finais de semana, 
exceto pré-estreias, shows e 

salas especiais.
Além dos ingressos com 

valores reduzidos, o público 
poderá aproveitar o Combo da 
Semana do Cinema, composto 
por 1 pipoca pequena e 1 refri-
gerante (lata de 310/350ml) 
pelo valor de R$ 22,00.

A iniciativa reforça o com-
promisso do Cine Araújo em 
ampliar o acesso ao cinema 
e incentivar a frequência do 
público às salas, oferecendo 
opções acessíveis que combi-
nam entretenimento, conforto 
e tecnologia.

Os ingressos estarão dispo-
níveis para compra pelo site 
e aplicativo do Cine Araújo, 
além das bilheterias físicas. 
Para acompanhar todas as 
novidades, o público pode 
acessar as redes sociais do 

Cine Araújo e o canal oficial 
no WhatsApp.

CINE ARAÚJO
O  Cine Araújo  é uma 

rede nacional de cinemas 
100% brasileira, dedicada 
a democratizar o acesso à 
arte e à cultura por meio de 
experiências cinematográfi-
cas de alta qualidade. Presente 
em diversas cidades do país, 
a empresa alia inovação, con-
forto e tecnologia de ponta, 

oferecendo desde salas tra-
dicionais até formatos exclu-
sivos, como VIP, Premium, 
Dolby Atmos, Telas Max 
Screen e projeção a laser. Com 
foco na excelência de seus 
serviços e na conveniência do 
público, disponibiliza a compra 
de ingressos online e presen-
cial, além de uma bomboniere 
completa, reafirmando seu 
compromisso em proporcionar 
momentos únicos e inesquecí-
veis a cada espectador.

Atividade é 
desenvolvida em 
53 escolas da Rede 
Municipal de 
São Carlos

A 
Secretaria Municipal 
de Educação deu iní-
cio, nesta terça-feira 

(03/02), ao Projeto Férias, que 
acontece até 10 de fevereiro 
em 53 escolas da Rede Muni-
cipal de São Carlos. A inicia-
tiva reúne cerca de 1.600 alu-
nos dos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CEMEIs) e 
aproximadamente 230 estu-
dantes das Escolas Municipais 
de Ensino Básico (EMEBs).

O projeto tem como eixo 
principal a ludicidade, ofe-
recendo oficinas culturais, 
jogos, brincadeiras, rodas de 
conversa e atividades alinha-
das à Base Nacional Comum 

Curricular. A proposta é garan-
tir acolhimento às crianças e 
jovens durante o período de 
recesso escolar, proporcio-
nando momentos de aprendi-
zado e lazer.

O secretário de Educação, 
Lucas Leão, destacou a impor-
tância da ação para as famílias da 
cidade. “O Projeto Férias é um 
acolhimento fundamental, prin-
cipalmente para os pais que pre-
cisam trabalhar e não têm com 
quem deixar os filhos. Nossa 
preocupação é oferecer um 
espaço seguro, com atividades 
educativas e recreativas, garan-
tindo tranquilidade às famílias e 
bem-estar às crianças”, afirmou.

As aulas da Rede Munici-
pal de Educação estão previs-
tas para começar no dia 12 de 
fevereiro, e as equipes seguem 
realizando manutenções nas 
unidades escolares para rece-
ber os alunos com segurança 
e qualidade.

FEVEREIRO
Projeto Férias acolhe 
1.800 alunos
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Economia criativa 
representa 6,5% do 
total de ocupados 
do Estado, com 1,6 
milhão de pessoas
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CULTURA

SP concentra 20,6% de trabalhadores no Brasil
Nilton Fukuda/Secretaria da Cultura do Estado de SP

Cultura representa 
5,2% do total 
do PIB paulista, 
segundo Boletim 
de Empregos na 
Economia Criativa

Agência SP

O 
Governo de São 
Paulo apresentou 
o resultado da pes-

quisa “Boletim de Empregos 
na Economia Criativa”. A pes-
quisa, realizada pela Secretaria 
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, em parceria com 
a Fundação Seade, mostra que 
o estado de São Paulo concen-
trou aproximadamente 20,6% 
do total de trabalhadores da 
cultura e da economia criativa 
no Brasil, o que equivale a 1,6 
milhão de ocupados. A estima-
tiva nacional, segundo dados 
do Observatório Cultural Itaú, 
é de 7,75 milhões de pessoas.

Enquanto, em nível nacio-
nal, o número de ocupados 
na economia criativa passa 
de 6,4 milhões em 2012 para 
7,7 milhões em 2023, em São 
Paulo o setor avança de 1,1 
milhão para 1,6 milhão no 
mesmo intervalo. A aceleração 
na expansão paulista se mostra 
mais intensa a partir de 2021, 
quando alcançou 21,1%, frente 
a 11,0% no Brasil, seguindo o 
movimento de crescimento, 
que em 2023 alcançou 11,4%, 
quase três vezes o valor alcan-
çado pela média nacional. O 
boletim mostra ainda que a 
economia criativa representa 
6,5% do total de ocupados do 
estado de São Paulo.

“São Paulo se consolida 
cada vez mais como potên-
cia no cenário criativo do 
Brasil. Apenas aqui no nosso 
estado temos 20,6% do total 
de trabalhadores da cultura 

e da economia criativa. Isso 
mostra que temos uma cadeia 
produtiva muito diversificada, 
plural e que transforma a vida 
das pessoas, gerando emprego 
e renda”, destaca a secretária 
da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de São 
Paulo, Marilia Marton.

As atividades com maior 
participação na composição 
da ocupação da economia cria-
tiva no estado de São Paulo, em 
2023, foram software, videoga-
mes, serviços de computação 
e web, que responderam por 
28,4% do total, mantendo par-
ticipação superior a um quarto 
do total de ocupados. Publici-
dade, pesquisa e desenvolvi-
mento e arquitetura e design 
de interiores também apresen-
tam crescimento expressivo, 

acompanhando transforma-
ções tecnológicas e a crescente 
demanda por inovação.

“O estado de São Paulo não 
está apenas acompanhando a 
tendência nacional, mas sim 
exercendo um papel impor-
tante para a expansão do setor, 
sendo um dos principais res-
ponsáveis por impulsionar o 
crescimento da economia cria-
tiva no país”, destaca a secre-
tária da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado 
de São Paulo, Marilia Marton.

No gráfico abaixo é possí-
vel observar a distribuição dos 
ocupados, de acordo com cada 
grupo.

Ao analisar os dados, é pos-
sível observar ainda que o PIB 
da Economia Criativa em São 
Paulo apresentou crescimento 

expressivo na última década, 
em 2022 foi de R$ 136,6 
bilhões, o que representa 5,2% 
do total do PIB paulista.

METODOLOGIA
O Boletim de Empregos na 

Economia Criativa foi desen-
volvido por meio de uma 
parceria entre a Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria 
Criativas e a Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados 
(Seade).

A metodologia adotada no 
estudo foi elaborada pela Fun-
dação Seade e se orienta por 
referenciais alinhados às prin-
cipais recomendações inter-
nacionais, hoje também pre-
sentes em pesquisas e estudos 
recentemente produzidos no 
Brasil.

A delimitação das ati-
vidades da economia cria-
tiva baseia-se na estrutura 
revisada da Conferência das 
Nações Unidas sobre Comér-
c io  e  Desenvolvimento 
(UNCTAD), desenvolvida 
em parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (UNESCO), que oferece 
referências estatísticas atu-
alizadas para a mensuração 
da economia criativa. Essa 
abordagem compatibiliza 
códigos de atividades econô-
micas (ISIC) com produtos e 
serviços criativos, classifica-
dos segundo o Harmonized 
System (HS) e o Extended 
Balance of Payments Services 
(EBOPS), estabelecendo cor-
respondência com os sistemas 
nacionais de classificação de 
atividades (CNAE) e de pro-
dutos (PRODLIST). Essa deci-
são confere ao estudo maior 
comparabilidade internacio-
nal e aderência a padrões 
reconhecidos, ao mesmo 
tempo em que permite ajus-
tes às especificidades da reali-
dade brasileira e paulista.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Começa uma nova fase 
na vida profissional, aproveite 
para renovar seus negócios 
e encontrar o equilíbrio. 
Imprevistos serão a alavanca 
para o sucesso. Apoio da 
família. Amor animado.

Use de mais diplomacia 
com quem negocia ou do setor 
de trabalho. Aproveite a fase 
para buscar e aceitar apoio às 
mudanças financeiras. Fácil 
entendimento com a família. 
Amor sensível. 

A presença do Sol na sua 
positiva nona casa faz você 
realizar a maior parte dos pro-
jetos e sonhos. Aproveite para 
ganhar dinheiro, viajar, resol-
ver problemas afetivos e ter 
muita energia. 

 Você estará apto para reno-
var o trabalho, negócios e aceitar 
parcerias para mudanças profis-
sionais. Contatos comercias e 
investimentos em alta. Sucesso 
com a vida familiar. Seu amor 
traz mais carinhos.

Tem início uma das melho-
res influências deste período. 
O Sol trará grandes realiza-
ções profissionais e solução 
dos problemas existentes. 
Colaboração dos envolvidos 
na vida financeira. Amor total.

Você esta bem e continu-
ará assim, desejos de mudar o 
rumo da vida doméstica. Exce-
lente para viajar, rever paren-
tes, sair para negociar e viver 
um grande amor. Solução de 
problema profissional. 

 Finalmente, o Sol influen-
cia seu signo e devagar as difi-
culdades começam a desapa-
recer. Pensamentos positivos. 
Solução fácil para problemas 
da família. Novas energias. 
Romance feliz.

 Nesta fase estará pronto 
para realizar mudanças nos 
negócios e trabalho. Cola-
boração da família em novos 
projetos. Amor afetuoso. Não 
crie problemas, pois só terá 
paz, amor e saúde. 

 Nesta fase estará pronto 
para cuidar da saúde, pode 
até se submeter a tratamen-
tos e cirurgias. Trabalhe, mas 
não se esqueça de relaxar. 
Invista seu dinheiro na pou-
pança, não gaste. Aceite apoio 
da família. 

 O período abre espaço 
para a vida familiar. Favorável 
para compra, venda, reformas 
e até mudar de residência. 
Versatilidade no trabalho. 
Condições financeiras posi-
tivas. Amor vibrante.

O dia é de alerta, a Lua 
pede atenção nos assuntos 
financeiros da família. É uma 
fase passageira, evite ser 
radical com seu amor. O Sol 
já o favorece. Peça apoio a 
Escorpião e Touro. 

 A influência do Sol na sua 
desfavorável 12ª casa indica pro-
blemas de toda ordem, portanto 
não passe dos limites. Seja deter-
minado e não exagere nas exigên-
cias com a família e muito menos 
no trabalho.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 20

2/en. 4/inca. 5/amore — torso. 6/aéreos. 7/apiário.

TC
GRITARIA
RODOPIAR

BATERISTA
TENSAEN
UTORAH

PIPIINCA
DFROTA

VAZIAELA
DCCOME

DESAFINAR

PODATE
PROSPERO

AMOREMAS

Barco de
luxo para
passeios

Homem-
(?): Peter

Parker
(HQ)

Clamor
de

vozes

Girar em
volta de si

mesmo

Função 
de Ringo
Starr nos
Beatles

No dia
anterior ao
de ontem

Condição
da pessoa
ansiosa

Desa-
tentos;

distraídos
(fig.)

Despro-
vida de

conteúdo

O que
apaga a
vela do

bolo

Única
consoante
de "apoio"

"Castelo
(?)-Tim-
Bum",

programa

Conjunção
adver-
sativa

(Gram.)

Propício;
favorável
Amor, em
italiano

Corte em
árvores

Perder 
o tom

(cantor) Polícia
Militar (sigla)

Em, em
espanhol
Tranqui-
lidade

O tronco
humano

(?) de chamada: mos-
tra a origem de uma
ligação

telefônica

(?) Lobo, 
jornalista
Criadouro 
de abelhas

Civilização
andina

O som da 
gargalhada

Grande
tronco

Pequeno
(abrev.)

Uso indevido
do telefone

Qualidade do
que é de graça

Urina (inf.)

O dia
decisivo

Coletivo de
"ônibus"
A última

letra

Aquela
pessoa

Engole

Cada
divisão do
ciclo lunar

MELHOR ÁLBUM DE MÚSICA GLOBAL

Caetano e Bethânia 
celebram Grammy

Produção é fruto de uma 
turnê que consagrou 
carreira dos irmãos 
baianos

Agência Brasil

O
s irmãos Caetano Veloso e 
Maria Bethânia venceram no 
domingo (1º) o  Awards 2026 

na categoria Melhor Álbum de Música 
Global com o disco Caetano e Bethânia 
Ao Vivo.

O prêmio foi recebido em nome deles 
pela apresentadora Dee Dee Bridgewater, 
durante evento em Los Angeles, nos Esta-
dos Unidos.

A produção premiada é um registro 
da turnê dos dois artistas. A conquista 
coroou o momento artístico marcado por 
reencontros afetivos com o público e pela 
reafirmação da força da canção brasileira 
no cenário internacional.

O álbum, gravado ao longo da turnê 
que atravessou diversas cidades brasilei-
ras com casas lotadas, reúne sucessos das 
trajetórias individuais dos dois artistas, 
como Reconvexo e Vaca Profana, além de 
uma versão inédita de Fé, composição 
de Iza com nova leitura nas vozes dos 
irmãos.

CELEBRAÇÃO
Ao comemorar a vitória nas redes 

sociais, Caetano e Bethânia escreveram: 
“Que a legr ia  em vencermos 

o @grammys de ‘Melhor Álbum 

Internacional’ juntos! Em especial, gos-
taríamos de agradecer aos músicos que ao 
nosso lado, fizeram esse disco acontecer.

O nosso muito obrigado a todos que 
ouviram o disco, foram aos shows e com-
partilharam desta história conosco!”

Para Maria Bethânia, o primeiro 
Grammy representa a consagração inter-
nacional após décadas de carreira.

Para Caetano, essa foi a sexta indica-
ção ao Grammy e a terceira premiação. O 
artista baiano já venceu duas vezes: com 
Livro (1998) e João Voz e Violão (2000), 
álbum de João Gilberto que produziu.

Os irmãos Caetano Veloso e Maria 
Bethânia celebraram a sua vitória no 
Grammy 2026 na categoria de Melhor 
Álbum de Música Global. Em um vídeo 
publicado no perfil do Instagram do can-
tor, é possível ver a dupla conversando 
sobre a conquista.

“Ganhamos o Grammy!”, anunciou 
Caetano ao lado de sua esposa, a empre-
sária Paula Lavigne, em uma ligação por 
celular. “Mentira!”, riu Bethânia. A vitória 
foi conquistada pelo álbum CAE & BTH 
- Caetano e Bethânia ao vivo, gravado 
durante a turnê Caetano & Bethânia.

“Eu soube agora, estava com o Ben-
jamin vendo desenho”, contou Cae-
tano, pego de surpresa pelo anúncio 
enquanto estava deitado em sua cama. 
“Eles vieram de lá dentro gritando de 
lá da sala da piscina…”, confessou o 
músico. “Ah, já teve, foi? Eu nem sabia 
que horas era [o evento]…”, riu mais 
uma vez a cantora. “É, nem eu”, res-
pondeu Caetano. “Parabéns para nós!”, 
finalizou a irmã.

Maria Betânia-Caetano Veloso/Instagram
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FURTO/EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS

Operação tem alvos em São Carlos
Ação faz parte 
de investigação 
que apura 
desaparecimento 
de implementos 
agrícolas, avaliados 
em mais de R$ 2 
milhões, furtados 
de usina da região

U
ma operação da Polí-
cia Civil foi defla-
grada nesta semana 

para combater um esquema 
de furto milionário de equipa-
mentos agrícolas, com cumpri-
mento de mandados de busca e 
apreensão em São Carlos, além 
de outras cidades do interior 
paulista.

A ação faz parte de uma 
investigação que apura o desa-
parecimento de implementos 
agrícolas de alto valor, avalia-
dos em mais de R$ 2 milhões, 
furtados de uma usina da 
região. Segundo as apurações, 
os equipamentos teriam sido 
levados de forma planejada 
e posteriormente revendidos 
ou ocultados por integrantes 
de uma organização criminosa.

Durante a operação, equi-
pes policiais estiveram em 
endereços localizados em São 
Carlos, onde buscaram por 
máquinas, peças, documentos 
e outros materiais que possam 
auxiliar no avanço das inves-
tigações. O trabalho é coorde-
nado por unidades especializa-
das da Polícia Civil.

De acordo com a polícia, a 
investigação segue em anda-
mento e novas diligências não 

estão descartadas. O objetivo é 
identificar todos os envolvidos, 
recuperar os equipamentos fur-
tados e esclarecer completamente 

o esquema criminoso.
As autoridades reforçam que 

operações como esta são funda-
mentais para coibir crimes no 

setor agrícola, que causam grandes 
prejuízos econômicos e impactam 
diretamente a produção e o desen-
volvimento da região.

Divulgação/Governo de SP

IBATÉ
Motociclista morre na WL

U
m trágico acidente 
no km 247 da na 
rodovia Washington 

Luís (SP-310), em Ibaté matou 
o motociclista João Geraldo 
Pegoraro, de 58 anos, na tarde 
de ontem, 3.

Segundo as informações 
apuradas, a colisão envol-
veu uma motocicleta e uma 
caminhonete que trafegavam 

pela alça de acesso da rodo-
via, no sentido capital–inte-
rior. A vítima sofreu feri-
mentos graves, foi socorrida 
pela equipe de resgate da 
concessionária e encami-
nhada à Santa Casa de São 
Carlos, mas não resistiu.

A Polícia Rodoviária regis-
trou a ocorrência e apura as 
circunstâncias do acidente.

CDHU
Homem leva facada no ombro e desmaia

e desmaiou quando procurava 
por socorro.

A vítima, possivelmente um 
catador de recicláveis caminhava 
pela rua Santa Gertrudes e pró-
ximo a um ponto de ônibus, 
cambaleante, caiu. Populares que 
estavam nas proximidades nota-
ram marcas de sangue e ainda que 
a vítima estaria inconsciente.

O Samu e a Polícia Militar 
foram acionados e os socor-
ristas constataram uma per-
furação em seu ombro. Ainda 
inconsciente foi socorrido e 
encaminhado à Santa Casa para 
atendimento médico.

Já os policiais militares, 
bem como os civis, iniciaram 
os procedimentos para tentar 
localizar o autor do crime. O 
fato foi registrado na CPJ, em 
São Carlos.U

ma tentativa de 
homicídio mar-
cou a  tarde de 

segunda-feira,2, em São Carlos, 
quando um homem foi atin-
gido com uma facada no ombro 

PORTO FERREIRA
Cavalo na pista causa acidente fatal

U
m cavalo solto na 
pista de rolamento 
foi a motivação de 

um acidente fatal na madru-
gada de ontem, na rodovia 
Deputado Vicente Botta (SP-
215), em Porto Ferreira.

Segundo informações, um 
homem pilotava uma moto 
quando percebeu a presença 
do animal em meio a pista de 
rolamento.

O motociclista não conse-
guiu evitar o forte impacto. 
Ele foi ao solo e morreu no 
acostamento antes da chegada 
do socorro médico. O cavalo, 
igualmente com graves feri-
mentos, também morreu. Poli-
ciais rodoviários atenderam a 
ocorrência.

DIG SÃO CARLOS

Esclarecida falsa 
comunicação de crime

A 
Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) 
de São Carlos escla-

receu, na segunda-feira, 2, uma 
ocorrência inicialmente tra-
tada como possível sequestro 
ou cárcere privado envolvendo 
uma mulher de 35 anos, mora-
dora de Blumenau (SC).

Após diligências, a mulher 
foi localizada em um imó-
vel na região leste da cidade, 

acompanhada de um homem, 
sem sinais de violência ou 
restrição de liberdade, sendo 
constatado que permanecia no 
local por vontade própria.

Em depoimento, ela admi-
tiu que a situação se tratava de 
falsa comunicação de crime. O 
homem foi conduzido à delega-
cia como testemunha e ambos 
deverão responder pelo crime 
previsto em lei.
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL
EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 0005792-12.2025.8.26.0566 O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de São Carlos, Estado de São Paulo, Dr(a). Milton Coutinho Gordo, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) SILVANA CORTIZZI PAGADIGORRIA, CNPJ 25231799000158, com endereço à Rua Coronel 
Jose Augusto de Oliveira Salles, 142, Anexo A, Vila Izabel, CEP 13570-820, São Carlos - SP que por este Juízo, tramita 
de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por Itaú Unibanco S/A. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não 
sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 
15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 557.469,21, 
devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 
523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de 
Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias 
úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua 
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Carlos, aos 25 de setembro de 2025. K -03e04/02

Edital De Citação - Prazo De 30 Dias. Processo Nº 1008952-28.2025.8.26.0566 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
5ª Vara Cível, do Foro de São Carlos, Estado de São Paulo, Dr(a). JORGE PANSERINI, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a quem possa interessar que neste Juízo tramita a Ação de Procedimento Comum por meio da 
qual foi requerida por Jayme Alves de Oliveira Neto a administração provisória da Fraternidade Acadêmica 
Universitária 3297 CNPJ 27.908.262/0001-05, sendo deferido o pedido de tutela nomeando o requerente 
como administrador provisório, pelo prazo de 06 meses, especialmente para a prática de todos os atos 
necessários para regularizar a associação, com observância às normas insculpidas no estatuto. Estando 
emtermos, expede-se o edital para o conhecimento de terceiros interessados, para que no prazo de 60 dias, a 
fluir os 30dias, em querendo, ingressem nos autos e requeiram o que de direito. O presente edital é expedido 
nos termos do art. 721 do CPC. Será o edital publicado na forma da Lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Carlos, aos 18 de dezembro de 2025. K -03e04/02

Associação Voluntária no Combate ao Câncer

Grupo "AMIGOS DA ESPERANÇA"-G.A.E.
Rua 05,no 605-Centro -Itirapina/SP- CEP:13.530-000-Fone (19)982751573

CNPJ:05.323.828/0001-02

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLELA GERAL ORDINÁRIA.

A Diretoria da Associação Voluntáia no Combate ao Câncer
devidamente inscrita no CNPJ: 05.323.828/0001-02,com sede na Rua 5n°605 Centro
na cidadede Itirapina, SP,de acordo com oart.15 e 15 paragrafoúnico de seu estatuto

convoca os associados para a Assembléia Geral Ordinária,a ser realizada no dia

10/03/2026 em sua sede,as 16 horas, para, de acordo do Artigo 13 - II e III, apreciar
eaprovar o relatório anual da diretoria e discutir ehomologar as contaseo balanço
anual do exercício 2025 aprovados pelo Conselho Fiscal.

Deacordo com artigo 17-parágrafo 1° a Assembléia instalar-se em primeira

convocação com a maioria de seus associados,inscritos até a data da mesma, em
segunda convocação com qualquer número, meia hora depois da marcada para a
primeira.

Itirapina SP,06 defevereiro de2026.

Marilda Aparecida deName Sartori

Presidente

Padovan
Vice-Presidente

Idecea Biagini Roncolatto

1 Secretáia

Wilma de Oliveira

2Secretária

AparecidaF. M.R. Morangon
1"Tesoureira

Victor Roberto Raymundo
2Tesoureiro

ÔNIBUS ESCOLAR
Acidente deixa estudantes feridos

Pelo menos 35 pessoas estavam no ônibus; monitora e cinco crianças ficaram feridas

Divulgação/PMESP

Leonardo Siqueira/AE

U
m ônibus esco-
lar bateu em um 
poste na Estrada 

Vicinal Adolpho Pecorari, 
Jardim das Nações, em Ita-
tiba, interior de São Paulo 
na manhã de ontem, 3. A 
monitora e ao menos cinco 

crianças tiveram ferimen-
tos leves, três delas foram 
socorridas à Santa Casa de 
Itatiba e as outras à Santa 
Casa de Valinhos, conforme 
informou a Polícia Militar 
de São Paulo. Aproximada-
mente 35 alunos estavam no 
veículo.

O motorista do ônibus, 

que não teve ferimentos, con-
tou para a polícia que após 
frear sobre uma faixa amarela 
coberta por folhas, o veículo 
acabou escorregando, o que 
provocou a colisão. A área foi 
devidamente isolada e a perícia 
técnica foi acionada. A ocor-
rência foi apresentada ao DP 
de Itatiba.

RESIDÊNCIA/SP

Explosão deixa 10 feridos
Caio Possati/AE

U
ma explosão em 
uma residência no 
Jardim Ângela, na 

zona sul de São Paulo, dei-
xou ao menos 10 pessoas 
feridas na noite de segun-
da-feira, 2. De acordo com 
informações preliminares do 
Corpo de Bombeiros, a sus-
peita inicial é que a causa 
tenha sido um vazamento 
de gás.

O caso  aconteceu na 
Rua Macieira do Sul, por 
volta das 20h45. Sete via-
turas foram mobilizadas 
para atender a  ocorrên-
cia. “No local, trata-se de 
comunidade. Botijão de gás 
caiu com registro aberto 
e começou a vazar. Após 
certo tempo, houve a explo-
são”, informou o Corpo de 
Bombeiros.

A casa teve parte da estru-
tura comprometida e, dos dez 
feridos, três tiveram ferimen-
tos leves enquanto sete foram 
socorridos por testemunhas e 
levados à Unidade de Pronto 
Atendimento de M’Boi Mirim.

Entre as vítimas que preci-
saram de atendimento médico, 
quatro são adultas, duas são 
crianças e uma é adolescente. 
Três dos adultos e as duas 
crianças estão entubados, 
informaram os bombeiros. 
As identidades não foram 
informadas.

O fogo foi extinto pouco 
antes das 22h. A ocorrência 
passou aos cuidados da Defesa 
Civil. A reportagem busca con-
tato com o órgão.

Explosão danificou moradia e feriu 10 pessoas; cinco estão entubadas
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AcademiaLiteraria Literaria ´
de São Carlos

O CHIBARRENTO

CARINHO
Vem de mansinho. Às vezes, aparece acompanhado
De um beijinho e ou abraço.
Consegue tocar a alma.
Afaga o coração.
Quando se sabe que é sincero e vem do coração,
Aí que é um êxtase total.
Pode vir de um filho, mãe, de um Amor e de
Outrem.
O importante que Carinho sempre seja Carinho.

Adriana Lins
Cadeira 10 – Patrona: Maria Domingas Gonçalves  

A QUARTA REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL NO COTIDIANO

ELA

POIS QUE RIA...    

Viver mais de 60 anos, o que já é 
comum, nos permite ser testemunhas 
ocular de mudanças de costumes decor-
rentes de uma nova revolução industrial. 
Em menos de uma década, profissionais 
liberais deixaram de assinar revistas, subs-
tituindo o seu revisteiro por sinal de inter-
net em seus consultórios.

Por seu turno, seus clientes nem se 
dão mais atenção, nem um bom dia, pois 
aqueles que ali estão não pertencem à sua 
tribo e, portanto, não têm a permissão dos 
algoritmos, seus respectivos chefes, para 
cumprimentá-los.

As grandes empresas de tecnologia 
e inovação tem ditado as regras de fun-
cionamento das sociedades humanas 
modernas, exercendo governança digital, 
influenciando inclusive em seus respecti-
vos modelos de educação.

As pessoas em busca de uma pre-
tensa segurança e pertencimento, estão 
perdendo sua autonomia e capacidade de 
diálogo com o diferente.

Enfim, está sendo possível perceber 
que o sonho de John Lennon está cada vez 
mais distante.

Prof. Toninho 
Cadeira 3 − Patrono: Névio Dias

Belos olhos, cintilantes,
que nem estrelas brilhantes,
cabelos soltos e louros,
que nem barras de ouro...

Rostinho meigo e singelo,
que nem jardim florido e belo;
lábios lindos e sedutores,
que nem essência de flores...

Coração, beleza sem par,
que nem ondas do mar,
vida simples em branco véu,
que nem as nuvens no céu...

Carlos Escudeiro
 Cadeira 4 − Patrona: Benedicta 

Sthal Sodré

de rima vazia!
de outonos em euforia  
de toda utopia!
                                          

             Sandra M. Job
     Membra Colaboradora da 

ALSCar

AMAR À BEIRA-MAR
À espera do outono
sem esquecer de plantar
na estação em que me encontro
pra colher à beira-mar.

Aprendo com cada folha
que cair não é perder;
é a vida que se escolhe
esperando florescer.

Guardo o amor com mui cuidado,
feito fruto a maturar:
nem verde, nem apressado,
porém sempre a centelhar.

Como o vento a cirandar
com as folhas pelo ar,
no outono o amor se espalha
sem precisar se explicar.

Vai tocando o que é vazio,
faz morada onde há chão;
não promete, não exige,
mas sustenta a estação.

E quando enfim se revela,
sem alarde, com fulgor;
já não nasce da carência:
é a própria vida em flor.

Rosemeire Trebi Curilla
Cadeira 2 – Patrono: Homero Frei

     Homem simples, quase maltrapilho, percor-
rendo sua trajetória humilde, numa vida aus-
tera e desprovida de desejos, assim encontrei 
Sinhô, resignado, à beira de um pequeno córre-
go, ao pé de sua palhoça, num pequeno canto 
do interior paulista. No esfumaçar de suas ba-
foradas, de seu rústico cachimbo, postava ab-
sorto a percorrer as nuvens do tempo. De certa 
forma, havia abandonado toda uma construção 
vazia, de projetos que lhe pareciam, até um 
dia, estáveis, de coisas que lhes parecia segu-
ras, de uma confortável sensação de presença 
viva, para amoitar-se, na individual solidão de 
um canto seu. Já não lhe encantavam os desa-
fios, mas intensificava em si a busca pela sua 
própria significância e, sozinho, passou a me-
recer seu espaço único, numa individualidade 
só sua. Para sua manutenção, num plano mini-
malista, sua responsabilidade era com um pe-
queno rebanho de chibarros, a que devia pro-

teger em seu rotineiro e diário pastoreio. Sua 
subsistência pouco requeria e sua ocupação, 
até quando lhe chegasse a hora, se prendia aos 
pensamentos, coisa em que neles viajava.... A 
busca por um sentido na vida, a transcendên-
cia, a sua percepção existencial e breve diante 
da majestosa Natureza, flanavam agora com 
certa insistência mas sem pesos ou culpas, em 
seu curioso pensar. Havia abandonado a super-
ficialidade das crenças efêmeras, do ter e do 
acumular, da aparente estabilidade dos dias. 
No isolamento, limita-se às demandas da sua 
sobrevivência e vive com o essencial, dividindo 
sua solidão com um cachorro amigo e compa-
nheiro do pastoreio.

Alfredo Colenci Junior

 Cadeira 7 – Patrono: Prof. Mário Tolentino
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